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RESUMO 

R E S U M O 

O estudo tem o propósito de estimar o grau de agregação familiar no Auto-
Conceito Físico (ACF) e na Actividade Física (AF). Foi utilizada uma amostra 
composta por 178 sujeitos com idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos, de 
ambos os sexos, estudantes do concelho de Cantanhede, e pelos seus pais 
biológicos. A avaliação no ACF foi efectuada recorrendo ao Physical Self-
Description Questionnaire (PSDQ) desenvolvido por Marsh (1993) e validado 
transculturalmente por Almeida (1995). Para a avaliação da AF servimo-nos do 
Baeck Questionnaire, desenvolvido por Baeck et ai. (1982). Os procedimentos 
estatísticos que utilizamos foram: MANOVA para determinar a significância da 
agregação familiar; a de Cronbach, para a análise da consistência interna de cada 
sub-escala, Análise Factorial Confirmatória (AFC), para obter a correlação entre os 
factores; teste F, para determinar a agregação familiar relativamente aos diferentes 
índices de AF. Os níveis de significância foram mantidos em 5%. As principais 
conclusões do estudo são: (1) a agregação no ACF no seio de famílias nucleares "é 
um facto"; (2) as sub-escalas que mais contribuem para a agregação familiar são: 
Saúde, Físico Global e Auto-estima. (3) as sub-escalas que apresentam um menor 
contributo para a agregação familiar no ACF são: Actividade Física, Competência 
Desportiva, Flexibilidade, Força e Resistência. (4) A associação verificada nas 
relações Pai/Filho e Mãe/Filho, para cada sub-escala do ACF, são diferentes. 
Assim, verificamos que para a díade Pai/Filho, as maiores associações surgem nas 
sub-escalas Actividade Física e Saúde. Para a relação Mãe/Filho, verificamos que 
as maiores associações acontecem nas sub-escalas Saúde e Auto-estima. (5) Não 
existe agregação familiar em relação aos diferentes índices de Actividade Física. 

PALAVRAS CHAVE: Agregação familiar; Auto-Conceito Físico; Actividade Física 
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ABSTRACT 

A B S T R A C T 

The aim of this research work is to evaluate the impact of the family unit on both 
the Physical Self-concept and Physical Activity in general. The test sample covered 
a total amount of 178 individuals of both sexes, aged between 14 and 18, students 
in the county of Cantanhede and their biological parents. The assessment of the 
Physical Self-concept was carried out in compliance with Marsh's Physical Self 
Description Questionnaire (Marsh, 1993), transculturally validated by Almeida 
(1995). To assess Physical Activity we used the Baeck Questionnaire (Baeck et al. 
1982). The following statistical procedures were used: MANOVA to determine the 
significance of the aggregation; a Cronbach for the analysis of internal consistence 
of each subscale, Confirmatory Factor Analysis to obtain a correlation between the 
factors; Test F to determine the position of the family unit with regard to different 
levels of Physical Activity. 95% confidence interval was established. These are the 
main conclusions of our research: (1) the aggregation on the Physical Self-concept 
in nuclear families "is a fact". (2) the subscales that most contribute to the family 
legacy are: Health, Global Physical and Self-esteem. (3) the subscales that less 
contribute in terms of the family legacy for the Physical Self-concept are: Physical 
Activity, Sports Competence, Flexibility, Strength and Endurance/Fitness. (4) the 
association observed in Father/Child and Mother/Child relationships in each 
subscale of Physical Self-concept are different. Thus, we observed that for the 
dyad Father/ Child, the most important associations are to be found in the 
subscales Physical Activity and Health. As for the mother/child relation, we 
observed that the most important associations occur at the level of the Health and 
Self-esteem subscales. (5) There is no family aggregation in terms of the different 
levels of Physical Activity. 

KEY WORDS: Family aggregation; Physical Self-Concept; Physical Activity 
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RîSUMÉ 

R E S U M E 

Cet étude vise estimer le degré de agrégation familiale dans le Auto-Concept 
Physique (ACPh) et dans l'Activité Physique (APh). Fut utilisée un échantillon 
composé par 178 sujets avec l'âge comprise entre 14 et 18 ans, des deux sexes, 
étudiants de l'arrondissement de Cantanhede, et par les parents biologiques. 
L'évaluation du ACPh fut effectuée en ayant recours au Physical Self-Descripitíon 
Questinnaire (PSDQ) développé par Marsh (1993) et évalué transculturellement 
par Almeida (1995). Pour l'évaluation de l'APh nous nous avons utilisé le Baeck 
Questionnaire, développé par Baeck et al. (1982). La procédure statistique utilisé 
fut la suivante: MANOVA pour déterminer la signifiance de l'agrégation familiale; 
« Cronbach, pour l'analyse de la consistance interne de chaque sous-échelle, 
l'Analyse Factorielle Confirmative (AFC), pour obtenir la corrélation entre les 
facteurs; le texte F, pour déterminer l'agrégation familiale relativement aux 
différents indices de APh. Les niveaux de signifiance ont été maintenus en 5%. Les 
principales conclusions de l'étude sont les suivantes: (1) l'agrégation dans l'ACPh 
au sein des familles nucléaires «est un fait»; (2) les sous-échelles que contribuent le 
plus á l'agrégation familiale sont celles-ci: la Santé, le Physique Global et Auto­
estime. (3) Les sous-échelles que présentent une plus petite contribution á 
l'agrégation familiale dans l'ACPh sont les suivantes : Activité Physique, 
Compétence Sportive, Flexibilité, Force, Résistance. (4) L'association vérifiée dans 
les relations Père\Enfant et Mère\Enfant, sont différentes en chaque sous-échelle 
de l'ACPh. De cette manière, nous avons vérifié que pour dyade Père\ Enfant, les 
associations majeurs surgissent dans les sous-échelles Activité Physique et Santé. 
Pour la relation Mère\Enfant, les associations majeurs se donnent dans les sous-
échelles Santé et Auto-estime. (5) Il n'existe pas d'agrégation familiale par rapport 
aux différentes indices de l'Activité Physique. 

MOTS CLEF:; Agrégation familiale; Auto-Concept Physique; Activité Physique 
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INTRODUÇÃO 

1.1. PERTINÊNCIA DO ESTUDO 

A investigação na área do Auto-Conceito Físico (ACF) tem 

vindo a merecer uma importância crescente no nosso país. 

Alguns autores já se debruçaram sobre esta complexa 

problemática, mas fascinante, como é o ACF. A nossa 

pretensão é estabelecer e atribuir significado às associações 

entre este constructo1 multidimensional e outros domínios 

do psicológico e do biológico. Referimo-nos, por exemplo, a estudos realizados em 

Portugal de que destacamos Almeida (1995) que pesquisou a relação entre o ACF e 

a Actividade Física (AF); Fontoura (1996) analisou o efeito das condições socio­

económicas, gordura corporal e estatuto maturacional na Aptidão Física (ApF) e 

no ACF; Pina de Morais (1997) estudou o corpo morfológico e o AC do corpo; Sá 

(2000) debruçou-se sobre a transmissibilidade nos hábitos de AF e, Garganta 

(2000) realizou a caracterização do esforço e efeitos induzidos pela prática de 

actividades de academia na ApF e no ACF. 

A pesquisa sobre o ACF ainda se encontra pouco explorada entre nós assumindo 

contudo, uma posição central no entendimento de alguns aspectos do 

comportamento humano. Neste sentido, foi nosso intuito contribuir para a 

construção de um entendimento mais claro do ACF, no que respeita à expressão 

que assume no seio de famílias nucleares. 

1 Por constructo entende-se uma construção teórica, uma abstracção que pretende atribuir 

coerência e sentido a uma estrutura complexa. 
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INTRODUÇÃO 

Nesta área particular, os estudos têm de associar-se a um contributo para a 

compreensão do processo de socialização de crianças e jovens permitindo-lhes 

assim, melhorar a sua Auto-Estima (AE). 

A AF assume uma importância elevada para o bem estar do sujeito, quer através 

da promoção da saúde, quer da prevenção de doenças (Malina, 1989; Astrand, 

1992; Vrijens et ai, 1993). 

Associada à AF organizada surge, em meados do Séc. XX, um conceito que deve 

estar presente neste tipo de discurso e que diz respeito à ApF. A sua definição 

tem-se constituído como um pólo de grandes dificuldades, devido à sua 

complexidade e, ao facto de fazer parte de uma estrutura multidivariada de 

relações que se prende com exigências colocadas ao nível do rendimento 

desportivo: saúde, bem estar físico e psicológico (Bouchard e Shephard, 1994). 

Temos, ainda a considerar que quando se fala em ApF há que ponderar dois 

contextos divergentes: o primeiro que associa a ApF à saúde e, o segundo que 

associa a ApF à performance desportivo-motora (Maia et ai, 1996). 

O American College of Sports Medicine (ACSM), propôs em 1998 que a Apf 

relacionada com a saúde se refere aos aspectos físicos e psicológicos. Estes, 

aparentemente, conferem algum tipo de defesa contra doenças degenerativas. 

Quando se relaciona este constructo com o rendimento desportivo, o ACSM 

aponta para um conjunto de capacidades funcionais que permitem ao sujeito 

participar com elevados índices de prestação nas actividades desportivas em 

questão. 

Relativamente às possíveis associações entre AF e ACF a literatura {e.g. Hayood, 

1993; Marsh, 1994a; Marsh e Redmayne, 1994; Maia et ai, 1997) salienta que a 

variação nos itens do ACF assume-se como relevante para o entendimento do 

15 



INTRODUÇÃO 

modo como os indivíduos tendem a participar em AF, dado uma melhor 

percepção do corpo físico e das suas capacidades. 

Bouchard e Shephard (1994) e o ACSM (2000) mencionam a possibilidade de se 

verificarem associações entre a AF, ApF e Saúde, ao que acrescentamos o ACT. A 

este propósito, apontamos a figura 1.1 baseada em Bouchard e Shephard (1994) 

que pretende esquematizar as associações de que falamos. 

Actividade Física 
■;♦■' Lazer 
♦ Ocupacional 
♦ Outras 

Aptidão Física 
Componente morfológica 
Componente muscular 
Componente motora 
Componente cárdio-respiratóriá 
Componente metabólica 

Saúde 
♦ Bem-estar 
♦ Morbilidade 
♦ Mortalidade 

ACF 

Outros Factores • 
♦ Estilo de vida 
♦ Envolvimento físico 
♦ Envolvimento soei 

Fig 1.1. Modelo representativo das relações existentes entre AF, ApF e ACF (Modificado de Bouchard 
e Shephard, 1994) 

Esta associação entre AF e ACF tem sido estudada e defendida por inúmeros 

autores (e.g. Fox, 1990; Ebbech e Stuart, 1993; Sallis e Patrick, 1994; Estêvão, 1997; 

Garganta e Maia, 1997; Garganta, 2000). Consolida-se, assim, a importância de se 

realizarem estudos nestes domínios sobretudo no seio da família, já que a partir 

daí podem surgir as condições necessárias para intervenções mais efectivas junto 

das populações promovendo-se hábitos mais saudáveis e duradouros. 

Marsh e Jackson (1986), Marsh e Peart (1988) e Marsh (1990a, 1993a) apontam para 

a possibilidade de melhorar o ACF se trabalharmos fundamentalmente ao nível do 

fitness físico. Daí, a importância de associar estes dois conceitos. 

16 



INTRODUÇÃO 

1.2. OBJECTIVOS E HIPÓTESES DO ESTUDO 

1.2.1. OBJECTIVO GERAL 

Identificar o grau de associação parental no Auto-Conceito Físico e na Actividade 

Física. 

Parece evidente que o AC, nomeadamente as suas facetas e sub-escalas, pode 

sofrer alterações devido a um largo conjunto de factores. Incluem-se as 

experiências e interpretações proporcionadas pelo envolvimento, bem como as 

várias interacções sociais (Marsh e Shavelson, 1985; Fox, 1990; Haywood, 1993; 

Weiss, 1993). 

O grupo ao qual o indivíduo pertence pode influenciar o seu AC (Shavelson et ai., 

1976; Weiss, 1987), sobretudo a sua família. Este, é porventura o grupo mais 

importante, já que tem sido referido como sendo um núcleo decisivo de 

transmissão de comportamentos aos jovens. Reforça-se a ideia dos pais como fonte 

importante de transmissão de formas de ser e estar. Estes, criam condições para o 

fortalecimento de determinadas facetas ou sub-escalas do AC que estão associadas 

com a AF (Almeida et ai, 1996). 

1.2.2. OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

1. Verificar se todas as sub-escalas do ACF dos filhos podem ser igualmente 
influenciadas pelos seus pais. 

2. Analisar a associação existente entre os índices de AF dos filhos e dos pais. 
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1.2.3. HIPÓTESES 

Hipótese 1: Existe agregação familiar no Auto-Conceito Físico. 

Sabemos que o ser humano nasce dentro de uma rede social onde, os elos mais 

importantes se estabelecem no seio da família. Sendo, esta o primeiro grupo ao 

qual a criança pertence. E através dela que sofre as primeiras influências nos 

diferentes domínios da sua personalidade. 

Partimos do princípio que, numa primeira fase, essa influência far-se-á sentir de 

forma mais profunda por parte dos pais e dos irmãos. Mais tarde, através das 

várias relações que vai construindo com o mundo exterior, irá sofrer pressões de 

outros que não pertencem à família (professores, amigos, ídolos, etc.). 

Tal influência reflecte-se na construção do Eu que representa a interiorização das 

atitudes das pessoas mais significativas (Harter, 1986). Assim, os efeitos sociais 

são um factor importante na edificação de pensamentos e comportamentos da 

criança (McGuire e McGuire, 1982; McGuire e McGuire e Clue ver 1986). 

Feiring e Taska (1996) deixam transparecer que é nas relações com os membros da 

família nuclear (pais, irmãos e avós) e, sobretudo nas relações com a mãe nos 

primeiros anos de vida, que se constrói o modelo de relações do Eu com os outros. 

Desta forma, traçam-se desde logo caminhos que levarão o sujeito num dado 

sentido e, para um determinado tipo de experiências que ajudarão a construir a 

sua personalidade. 

A influência da família no ACF da criança parece ser um facto. Todavia, é 

importante considerar que o AC é um constructo multidimensional e, como tal, 

cada uma das suas dimensões pode ser influenciada de forma mais ou menos 

intensa. 
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Hipótese 2: Existe agregação familiar na Actividade Física. 

Existem vários estudos (e.g. Rossow e Rise, 1994; Aarnio et ai., 1997 e Pereira, 

1999)onde se verifica a presença de agregação parental para a AF. Todavia, Sá 

(2000) não encontrou qualquer tipo de agregação parental para a AF. Estamos na 

presença de uma amostra proveniente de um meio essencialmente rural onde, 

eventualmente, a desagregação familiar que se tem vindo a verificar na nossa 

sociedade não é muito evidente e, os contactos entre os diferentes elementos da 

família são mais próximos. Assim, estamos convictos de que essa influência 

existe. 

Não só no AC, mas também na AF, parece que as famílias têm uma influência 

determinante. Segundo Haywood (1993), a participação em actividades físicas e 

desportivas depende de vários factores onde, estão englobados a família, os 

amigos e as condições sócio-económicas. 

Hipótese 3: O pai exerce mais influência do que a mãe no Auto-Conceito Físico e 

na Actividade Física. 

Lamb (1977); Lytton (1980); Main et al. (1985), referem que nas culturas ocidentais 

a mãe tem tendência a ser a figura preferida de afecto, enquanto o pai tem 

tendência a ser o colega preferido para jogar. 

Os papéis desempenhados pelo pai são, substancialmente diferentes dos papeis 

desempenhados pela mãe. A função da mãe é vista como sendo de cariz mais 

expansivo e, caracterizada pela preocupação com as relações interpessoais, 

suporte emocional, dar cuidados e educação/formação. As relações com o pai são 

fundamentalmente instrumentais e de realização. Preocupam-se em primeiro 

lugar, com o domínio da competência (Feiring e Taska, 1996). 
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Vários autores {e.g. Clark-Stewart, 1980; Bronstein, 1984; Russel e Russel, 1987; 

Feiring e Taska, 1996) referem que os pais dispendem, proporcionalmente, mais 

tempo a jogar com os filhos do que as mães. O sistema de filiação e a função de 

jogo estão mais ligadas ao pai. Por outro lado, o jogo dos pais é mais físico, 

idiossincrático e emocional quando comparado com o das mães (MacDonald e 

Parke, 1984). Contudo, com o avançar da idade, o aumento das necessidades de 

jogo por parte dos filhos tende a levar a um maior desempenho por parte dos pais 

(Lewis e Winrunb, 1976). 

Apontamos, desta forma, para uma maior influência dos pais no ACF e, na AF dos 

seus filhos. 

1.3. ESTRUTURA DO TRABALHO 

Este estudo está estruturado em oito capítulos que apresentamos de seguida: 

CAPÍTULO I 

Pretende-se apresentar, de forma resumida, o estudo. 

CAPÍTULO 2 

Apresenta-se os pontos de vista dos diferentes autores que consideramos mais 

pertinentes para a temática da agregação parental no ACF e na AF. Desta forma, 

pode-se entender até onde vai a associação entre pais e filhos. Ainda, percebemos 

o tipo de relação que se verifica entre estes dois construtos num ambiente 

comummente partilhado pela família. 
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CAPÍTULO 3 

Para além de efectuarmos a caracterização da amostra apresentando, os aspectos 

que consideramos mais relevantes, expomos a forma como a avaliação do ACF e 

da AF foi feita. Explicamos os procedimentos, técnicas e instrumentos utilizados 

no trabalho. 

CAPÍTULO IV 

É feita a apresentação dos resultados depois de realizado o estudo estatístico dos 

dados. 

CAPÍTULO V 

Neste capítulo os resultados obtidos são discutidos e confrontados com a 

literatura, de forma a entender-se, mais claramente, a inteligibilidade dos valores 

obtidos. 

CAPÍTULO VI 

Refere-se às conclusões do estudo. 

CAPÍTULO VII 

Contém as referências bibliográficas. 

CAPÍTULO Vin 

Contém os anexo. 

21 



TT 

.KÍ/VIUAIJUIMAIUM 



REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. AUTO-CONCErrO 

2.1.1. DELIMITAÇÃO CONCEPTUAL DO AUTO-CONCELTO FÍSICO 

Não existe ainda sintonia entre os diferentes autores acerca 

da definição do AC, o que acarreta dificuldades acrescidas 

na comparação do significado e implicações dos resultados 

provenientes da pesquisa sobre tal matéria. Constatamos 

que os termos mais utilizados são o AC e a AE. Contudo, as 

linhas orientadoras de Shavelson et ai. (1976) sugerem pouco ou nenhum suporte 

empírico para a distinção inequívoca entre os dois conceitos. 

Foi William James (1890/1963) o primeiro psicólogo a desenvolver uma teoria do 

AC. Apresentou pela primeira vez o modelo hierárquico e multifacetado do AC 

que foi depois proposto de forma mais abrangente por Shavelson et ai. (1976) e 

testado empiricamente por Marsh e Shavelson (1985). 

Para Shavelson et ai. (1976) o AC pode ser entendido como sendo as auto-

percepções que uma pessoa forma através da sua experiência, bem como as 

interpretações do seu envolvimento. Estas são influenciadas pelas avaliações dos 

outros significativos, reforços e atribuições para o seu comportamento. Os autores 

apontam sete aspectos críticos deste constructo multidimensional: 1. Organizado e 

estruturado, 2. Multifacetado; 3. Hierárquico; 4. Estável; 5. Desenvolvimental; 6. 

Avaliativo; 7. Diferenciável. 

Para Marsh et ai. (1983) o AC é uma organização de ideias, uma abstracção ou um 

padrão de percepções que assim revelam a essência do sujeito. 
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Zambém „Earia-je-, Fontaine (1990, _1992) sugerem que „o „AC, se-divide «m-deis . 

aspectos: em termos gerais, como sendo a percepção que o indivíduo tem de si 

próprio; e em termos específicos, como sendo o conjunto de atitudes, sentimentos 

e conhecimentos acerca das capacidades, competências, aparência e aceitabilidade 

social próprias. 

Contudo, Serra (1987) apresenta o AC como sendo um constructo integrador que 

leva a reconhecer a unidade, a identidade pessoal e a coerência do comportamento 

do indivíduo, independentemente da influência do meio ambiente. 

Pondo de parte alguma diversidade e eventual ambiguidade na definição do AC, 

admitimos que é formado através de experiências com o envolvimento, com 

outros significativos e com as atribuições do seu próprio comportamento (Maia et 

ah, 1997). 

Daqui podemos inferir que o ACF poderá ser definido como as auto-percepções 

que o sujeito tem das suas capacidades físicas e do seu corpo. 

Pela análise que realizamos da literatura foi possível concluir que: 

1. É aceite pela grande maioria da comunidade científica a natureza 
multifacetada do AC, assumindo também o ACF uma dimensão 
hierárquica e multidimensional; 

2. Sempre existiu e continua a existir uma grande dificuldade em encontrar 
uma definição única e consensual para o AC, havendo múltiplas 
definições para este constructo com traços comuns e com aspectos que 
diferem entre si; 

3. O AC é, simultaneamente, uma área de investigação e de conhecimento 
humano de grande importância para o entendimento das várias facetas 
da personalidade humana. 
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2.1.2. OPERACIONALIZAÇÃO DO AUTO-CONCEJTO FÍSICO 

Desde longa data que o AC tem ocupado uma posição de relevo para o 

entendimento do comportamento humano. Também se percebe que desde sempre 

tenha suscitado controvérsia e confusão dentro da comunidade científica, não pela 

importância que assume, mas sobretudo no sentido de se chegar a um consenso 

para uma definição clara e abrangente relativa a este constructo e à sua 

operacionalização. 

Segundo Marsh e Hattie (1996) poder-se-á estabelecer uma analogia entre os 

modelos estruturais do AC e aos modelos correspondentes da inteligência. Em 

1927, Spearman apresentou uma teoria de dois factores da inteligência. Neste 

modelo propôs que a performance numa tarefa particular depende de uma 

competência geral (factorg) e que cada tarefa particular tem um factor específico. 

A Análise Factorial Confirmatória (AFC) e as diferentes técnicas estatísticas 

assumiram uma grande relevância para a testagem de várias hipóteses acerca dos 

diferentes modelos do AC. Maia et ai. (1996) estão de acordo com esta afirmação 

quando apontam que, para a validação transcultural de um dado macro-

constructo, a AFC assume grande importância. Dai que o LISREL seja um 

instrumento poderoso para podermos avaliar a qualidade da estrutura interna de 

instrumentos psicológicos (Maia e Graça, 1995). Ainda a este propósito, Shavelson 

et ai. (1976) apontam três técnicas que consideram particularmente úteis na 

investigação do AC: 

1. Análise factorial; 
2. Análise de multitraço-multimétodo; 
3. Path analisis. 

Thurstone (1938) e, mais tarde, Thurstone e Thurstone (1941) aproveitaram os 

progressos da AFC para desenvolverem um instrumento nesta área. Em 1950 

Vernon combinou a abordagem de uma competência geral (factor g) de Spearman 
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com a abordagem das competências mentais primárias de Thurstone, elaborando 

u m modelo hierárquico de inteligência que viria a ser uma das bases para o 

modelo do AC de Shavelson et ai. (1976). 

Ao longo dos tempos tem-se reforçado a ideia de que o AC é um constructo que 

não pode ser adequadamente compreendido se a sua multidimensionalidade for 

ignorada, isto é, tem-se vindo a defender o aspecto convergente e discriminante 

das respostas do AC {e.g. Marsh e Smith 1982; Byrne, 1984; Marsh e Shavelson, 

1985; Shavelson e Marsh, 1986; Byrne e Shavelson, 1988; Marsh e Richards, 1988; 

Marsh e Gouvernet, 1989; Marsh, 1990b; Marsh e McDonald-Holmes, 1990; Hattie, 

1992). 

Parece-nos importante fazer uma alusão ao ACF. Alguns instrumentos (e.g. AC de 

Tennesse) faziam a distinção entre as componentes física e não física do AC. Por 

outro lado, havia alguma confusão entre auto-percepções em áreas tão diversas, 

como a saúde, a aparência, a sexualidade, a resistência, a coordenação e a 

competência desportiva (Marsh e Richards, 1988). 

As investigações mais recentes do ACF (e.g. Fox e Corbin, 1989; Sonstroem et al, 

1992; Marsh, 1993a; Marsh e Redmayne, 1994; Marsh et al, 1994) defendem o ACF 

como u m constructo hierárquico multidimensional no qual se verifica a existência 

de duas componentes: a componente física global e a componente física do 

domínio específico. 

Deste modo, aponta-se para o modelo hierárquico do ACF, tal como já se 

verificava em relação ao AC. 

Um dos problemas com que se deparam os investigadores nesta área relaciona-se 

com os instrumentos utilizados para fazer a avaliação do AC, isto é, torna-se 

necessário confirmar se o instrumento avalia o que na realidade queremos avaliar. 
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Sabemos que ao longo do tempo se foram construindo e aperfeiçoando 

instrumentos para realizar essa avaliação. Contudo, a grande maioria é 

fundamentada de forma pouco consistente, não conseguindo corporizar o que 

realmente pretendem. No artigo de revisão de Marsh e Hattie (1996), faz-se uma 

reflexão muito completa deste aspecto, apontando de forma clara os pontos fortes 

e fracos da maioria desses instrumentos, o que nos conduz para a ideia de que não 

é fácil obter um instrumento sólido para a avaliação do AC e nomeadamente do 

ACF. 

Marsh (1994a) identificou vários instrumentos que, para além de pretenderem 

mostrar a multidimensionalidade do AC, possuem um conjunto de sub-escalas 

onde está patente a representação do ACF {Self Rating Scale; Multidimensional 

Self-Concept Scale; Song e Hattie Test). Ainda, Maia et al. (1997) apontam como 

instrumentos disponíveis o Physical Self-Concept (PSC) o Physical Self-

Description Questionaire Profile (PSPP) e, o Physical Self-Description Questionaire 

(PSDQ). 

Quando nos referimos ao PSDQ/ instrumento utilizado neste estudo, devemos 

fazer referência ao SDQ (Self-Description Questionaire) de Marsh et ai. (1985), já 

que serviu de base para a sua elaboração (Marsh, 1993b; Marsh et ai., 1994). O SDQ 

veio dar estrutura corporal ao modelo apresentado por Shavelson et ai. (1976), 

contribuindo para que desde então se aceitasse a visão multidimensional do AC 

com base numa estrutura sólida e cientificamente comprovada. 

Este instrumento apresenta três variantes: SDQI (para pré-adolescentes), SDQII 

(para adolescentes) e SDQIII (para jovens adultos). 

O PSDQ foi testado para a nossa realidade através de estudos que são uma 

referência neste domínio no nosso país (e.g. Almeida, 1995; Almeida et ai., 1996; 

Fontoura, 1996; Maia et ai., 1996 e Garganta, 2000). Estes conseguiram demonstrar 
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a forte robustez na validade de constructo da escala do ACT deste instrumento. De 

referir que o PSDQ também apresenta propriedades psicométricas que justificam a 

sua aplicação transcultural (Almeida, 1995). 

Os instrumentos que referimos para avaliar o ACT (PSC, PSPP e PSDQ) foram 

comparados por Marsh (1994a) e Marsh et ai. (1994), verificando-se que o PSDQ é 

o que mais avalia componentes do ACT. 

O PSDQ tem como propósito fazer a avaliação da forma como os indivíduos se 

descrevem em termos físicos em relação a dois grandes pólos: o seu corpo e as 

suas capacidades físicas. É composto por 70 itens agrupados em 11 sub-escalas, 

sendo alguns dos itens expressos de forma positiva e outros de forma negativa. 
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2.2 AGREGAÇÃO PARENTAL NO AUTO-CONCEITO FÍSICO E NA ACTIVIDADE FÍSICA 

2.2.1. AGREGAÇÃO PARENTAL NO AUTO-CONCEITO FÍSICO 

Quando se pensa em agregação no AC, nomeadamente no ACF, ressalta a 

convicção de sermos seres altamente sociais, com capacidade para nos moldarmos 

ao grupo ao qual pertencemos e, como tal, capazes de adquirirmos características 

próprias desse mesmo grupo (por exemplo, os hábitos alimentares ou 

linguísticos). Estas características serão tanto mais particulares quanto mais 

especificarmos o grupo ao qual pertencemos, isto é, se pensamos em termos de um 

país, uma região ou uma família. Temos como exemplo o facto de algumas 

famílias rezarem antes das refeições como forma de agradecimento pelos 

alimentos, acto que na maioria das vezes passa de pais para filhos. 

Segundo Feiring e Taska (1996) o AC familiar tem uma larga associação com os 

aspectos sociais e com o envolvimento. No que respeita aos aspectos sociais, os 

autores destacam o Eu social e o sistema familiar como sendo uma rede social 

entre crianças e adultos; no que se refere ao envolvimento, apontam para o facto 

do AC familiar se alterar com o desenvolvimento da criança. De igual modo, Faria 

e Fontaine (1990,1992) referem os contextos da vida, nomeadamente o meio e os 

reforços provenientes dos outros significativos. 

Para Schneider (1994), grande parte da competência social dos filhos é devida à 

influência familiar e à relação Mãe/Filho. Esta, assume um relevo especial, já que 

os skills aprendidos nas primeiras interacções com a mãe e a segurança resultante 

de um relacionamento satisfatório são aplicados em contactos posteriores com os 

pares e em relacionamentos interpessoais íntimos. Também Markus e Cross (1990) 

referem a grande importância de que se reveste a relação da criança com a mãe. 

McDonald e Parke (1984) demonstraram que o envolvimento dos pais na AF das 

crianças estava associada a resultados benéficos; Hops e Finch (1985), Carson 
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(1991) defendem que a competência social dos filhos pode ser influenciada pelas 

expressões emocionais da família ou pelas interacções que se verificam, 

nomeadamente, entre mãe e filho(a). 

Verificamos que as atitudes entre os diferentes membros da família, e sobretudo 

da mãe para com o filho, assumem grande importância para o tipo de 

relacionamentos e provavelmente de competências do futuro adolescente e adulto. 

Assim, a constelação familiar assume-se como uma das maiores determinantes do 

comportamento social da criança (Schneider, 1994). 

Podemos então constatar que, para além de sermos seres fortemente influenciáveis 

pelo mundo social que nos rodeia, estamos largamente dependentes do que nos 

pode ser transmitido pela família (que também faz parte desse mundo) quer por 

via genética, quer por influência cultural. Também Schneider (1994) considera que 

as semelhanças existentes na competência social entre a criança e os seus pais 

podem ser explicadas pelos aspectos culturais e pela própria criança (aspectos 

genéticos). Porém, não nos devemos esquecer que a intervenção parental apenas 

pode ser benéfica para o indivíduo se for competente (Russel e Finnie, 1990). 

A influência social tem sido apontada como um factor de grande importância para 

a construção deste complexo edifício que é a expressão da vida humana. 

Sendo o AC um constructo psicológico, está dependente da influência exercida no 

seio da família e sobretudo da influência proveniente dos pais. 

Figura 2.1. Teia social de influências 
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A figura 2.1, pretende representar a discussão efectuada até ao momento. 

Contudo, esta deve ter uma leitura flexível, no sentido de englobar outras 

influências, e está sujeita a interpretações distintas perante realidades também 

diversas, isto é, para determinadas famílias os diferentes agentes podem exercer 

níveis dispares de influência. Também a intensidade das relações entre os 

diferentes elementos de cada família podem ser substancialmente diferenciados. 

Assim, a expressão da variância associada à avaliação dos aspectos psicológicos 

podem ser entendidos a partir de várias fontes de influência: genética, cultural, 

ambiental, etc., onde o ambiente comummente partilhado pela família se destaca. 

2.2.2. DETERMINANTES SÓCIO-CULTURAIS NO AUTO-CONCEITO 

Os traços da personalidade de cada indivíduo são reflexo não só do ambiente 

familiar, mas também de outro tipo de influências, das quais destacamos as várias 

formas de media, outros significativos, tais como pais, amigos, treinadores e 

professores (Grain, 1996). 

Assim sendo, o envolvimento cultural é importante para determinar o 

comportamento do sujeito (Triandis et ai., 1990), já que com o decorrer dos anos o 

leque de influências se vai alargando, deixando de estar circunscrito de forma tão 

vincada ao seio da família. 

Deste modo, cada sujeito será o reflexo do meio social onde está enquadrado e a 

ligação com cada um destes quadros de influência irá ajudar a "moldar" a 

expressão da estrutura genética transmitida pelos pais, dando-lhe um cariz muito 

particular e que de certo modo fará com que cada indivíduo seja diferente de 

todos os outros. Pensemos, por exemplo, que mesmo entre gémeos monozigóticos 

Há diferenças que os distinguem ainda que sejam fisiologicamente cópias. 
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Portanto, não será a idade, sexo ou etnia que mais influência exercem no AC 

(Crain, 1996), mas sim as experiências sociais. É desta forma que podemos 

entender algumas das diferenças que se verificam em dornínios como o das 

habilidades físicas, da Matemática, da Literatura, etc. 

Estamos a sugerir uma rede social onde cada elemento (pessoa) está ligado a 

outros, quer directa quer indirectamente, através de elos mais ou menos fortes, 

sofrendo vários tipos de influências. Feiring e Taska (1996) também nos falam 

desta rede social, nomeadamente da rede formada pela família e da importância 

que assume no desenvolvimento da criança. Sempre que existe algum tipo de 

ligação existe influência e aprendizagem entre os vários elementos. 

Fig. 2.2. Rede social formada pelas famílias de uma comunidade. 

Bogenschneider et ai. (1998) defendem que, apesar de os adolescentes com o 

avançar da idade poderem tomar caminhos que os afastem dos pais, continuam, 

de algum modo, a procurar os seus conselhos, pelo que a influência parental ainda 

se faz sentir ao longo da adolescência. Youniss e Smollar (1985) e Bogenschneider 

et ai. (1998), referem que os pais, muitas vezes, abdicam da sua responsabilidade 
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parental para tentarem funcionar num sistema muito semelhante ao dos amigos. 

Este facto pode enfraquecer a influência dos pais durante este período, passando 

para os outros significativos um papel de destaque. Contudo, fica a ideia de que a 

verdadeira influência parental se pode fazer sentir antes deste período e que os 

primeiros agentes de socialização (porventura os mais poderosos) serão os pais. 

Há dois pontos a considerar: primeiro que a "base" biológica criada a partir da 

união dos aspectos genéticos do pai e da mãe, será moldada ao longo da vida 

através de processos sociais. Depois, que pais, professores e outros significativos 

exercem influências diferentes sobre as diferentes sub-escalas do AC e nos 

diferentes períodos etários. 

2.2.3. INFLUÊNCIAS NA CONSTRUÇÃO DO AUTO-CONCEITO FÍSICO 

Será que o ACF, ou a forma como o sujeito assume determinadas respostas nos 

domínios físicos, sofre algum tipo de condicionalismo devido ao que aconteceu 

nos primeiros anos da sua vida? 

Parece que sim. Durante a infância e adolescência terão sido desenvolvidos 

esquemas mentais que poderão encaminhar o sujeito num sentido mais ou menos 

favorável à construção de um ACF com determinadas características. As relações 

que se estabelecem durante a infância no seio da família irão, também, contribuir 

de uma forma decisiva para a edificação de uma estrutura do AC e, 

nomeadamente, do ACF. 

Não queremos sugerir que se porventura os pais não praticarem desporto, ou se 

não tiverem qualquer tipo de afinidade com esta área da vida social do Homem, 

os filhos sigam o mesmo caminho, ou tenham uma menor auto-percepção relativa 

às capacidades físicas. Sabemos que existem muitas famílias onde os filhos são 

desportistas, por vezes com um apreço muito elevado por determinado desporto, 
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e os pais aparentemente não têm qualquer tipo de ligação a este fenómeno. Então 

como surgiu o gosto dos filhos pela prática desportiva? 

Vários aspectos podem ter alguma influência para que esta situação se verifique. 

Destacamos os media, outros significativos, "pressões sociais" e determinados 

comportamentos dos pais que, apesar de não exercerem influência directa, podem 

criar todo um conjunto de condições favoráveis a tais ocorrências. 

Se Rosenberg (1985) atribui elevada importância aos outros no modo como nos 

percebemos, daí resultando consequências que podem determinar o nosso AC, ou 

até mesmo o ACF, Bogenschneider et ai. (1998) aprofunda a questão, afirmando 

que os pais desempenham u m papel importante na influência dos 

relacionamentos com os pares. 

Este pode ser um mecanismo a partir do qual se criam condições para que a 

criança ou o adolescente, por influência dos pais, tente seguir uma linha de 

comportamento, semelhante à dos pares, onde a prática desportiva pode ser uma 

actividade de eleição. De igual modo, a forma como sente as suas competências, 

como vê o seu corpo ou como exprime os seus sentimentos, pode-se assemelhar à 

dos que fazem parte do seu mundo social. 

Por vezes, os adolescentes rejeitam os conselhos dos pais e tendem 

preferencialmente a seguir a liderança dos pares, mas como afirmam Glynn (1981), 

Steinberg e Brown (1989), Brown étal. (1993), tal não significa que não aceitem os 

conselhos dos pais noutras circunstâncias, por exemplo, em relação à prática 

desportiva. 

Nesta linha de pensamento devemos considerar que o AC pode ser alterado 

através de uma intervenção efectiva mantendo-se os efeitos obtidos, estando as 

dimensões específicas do AC mais relacionadas com determinado tipo de 
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intervenção mais afectadas do que aquelas que não estão tão relacionadas (Marsh 

et ai, 1986). 

O AC pode ser influenciado de várias formas, das quais destacamos: 1. o ambiente 

familiar proporcionado; 2. relações interpessoais; 3. via genética. 

A influência pode ser exercida de forma consciente ou inconsciente. A mãe, numa 

primeira fase da vida, passa o seu "perfume" ao filho, mesmo quando este ainda se 

encontra no útero materno, dotando-o de determinado tipo de conhecimentos e 

mesmo formas de sentir que jamais se apagarão; o pai, numa fase posterior, será o 

elemento preponderante para a experimentação de determinado tipo de sensações 

que farão com que o filho seja uma imagem, pelo menos em determinados 

campos, daquilo que são os seus progenitores. 

2.2.4. O PAPEL DOS PAIS NA EDIFICAÇÃO DE UMA EXPRESSÃO DO AUTO-

CONCEITO 

É inegável a existência de laços que ligam os filhos aos pais, que na maioria dos 

casos são de grande relevância, sendo a partir destes pontos que se podem 

desenhar traços da personalidade característicos de cada indivíduo. 

De acordo com Rowe (1994), existem limites para que a influência parental se faça 

sentir. Isto é, não são apenas os pais a justificar a forma de ser e de estar dos filhos 

mas também, outros factores externos ao ambiente familiar. A este propósito, o 

autor considera que é importante ponderar duas formas distintas de influência 

provenientes dos pais: influência da hereditariedade e influência da transmissão 

de conhecimentos e aprendizagens. No que respeita aos aspectos exteriores ao 

ambiente familiar refere, por exemplo, o facto das crianças aprenderem por 

observação. Deixa-se em aberto o caminho para a forte influência de pessoas que 

não pertencem necessariamente ao contexto da família. 
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Estes limites da influência familiar são, de certo modo, aflorados por Scarr (1992) 

ao salientar que os pais, na maior parte das famílias, parece terem pouca influência 

no caminho que as suas crianças irão seguir em adultas. 

Com estas linhas de pensamento queremos reforçar a ideia de diferentes tipos de 

influências oriundas de diferentes sectores. 

Schneider (1994) aponta a socialização do comportamento por parte dos pais como 

sendo, na sua essência, uma parte integral da totalidade do processo natural de 

desenvolvimento, mas ressalva que a influência familiar pode ser importante se os 

pais providenciarem envolvimentos substancialmente diferentes a filhos 

diferentes. Também o relacionamento da criança com os pais pode influenciar o 

desenvolvimento dos auto-atributos e competências (MacDonald e Parke, 1984; 

Hops e Finch, 1985; Markus e Cross, 1990; Carson, 1991; Furmen e Buhrmester, 

1992; Allen et al., 1994; Schneider, 1994). 

Para Ogilvie e Ashmore (1991) as representações do Eu com os pais são as mais 

importantes durante a infância, relações que se tornam cruciais para o 

desenvolvimento futuro da unidade do Eu com os outros. 

Feiring e Taska (1996) salientam que as relações existentes entre os pais e os filhos 

são, na maior parte dos casos, fortes de tal forma que, se por exemplo o pai morre 

cedo, a relação com o filho persiste no tempo, quer através da memória e 

imaginação, quer dos relatos dos outros. 

Lamb (1977), Lytton (1980), Main et al. (1985) sugerem que nas culturas ocidentais 

a mãe tende a ser a figura preferida de afecto, enquanto o pai tende a ser o colega 

preferido para o jogo. Hops e Finch (1985) apresentam estudos que testemunham 

que algumas vezes a mãe tem mais influência do que o pai na competência social 
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dos filhos, ficando expressa a ideia que a relação pai-filho é diferente da relação 

mãe-filho. 

Deste modo, verificamos que o pai e a mãe têm formas diferentes de se 

relacionarem com os seus filhos e, consequentemente, exercerão influências 

diferentes em diferentes momentos da vida. Por conseguinte, o pai e a mãe vão 

desenvolvendo papéis que são diferentes de acordo com a idade dos seus filhos. 

2.2.4.1. RELAÇÃO MÃE-CRIANÇA 

Bhavnagri e Parke (1991) defendem que o jogo social das crianças é 

qualitativãmente superior nos períodos de supervisão da mãe. Contudo, não nos 

devemos esquecer que o tipo de interacção patrocinada pelas mães pode ter efeitos 

substancialmente diferentes de acordo com o tipo de conselhos dados, isto é, se 

forem competentes ou não. As mães que estruturam positivamente uma situação 

de jogo dos filhos apresentam filhos cujo jogo social é mais feliz do que o daqueles 

cuja interacção das mães tinha falhado na providência de uma estrutura positiva 

(Denham et ai., 1991). 

Portanto, parece existir uma relação causal entre a história da ligação da mãe com 

a criança e a competência social posterior com os pares, onde os skills aprendidos 

nas primeiras interacções com a mãe, bem como a segurança resultante de u m 

relacionamento satisfatório, virão a ser aplicados, quer em contactos posteriores 

com os pares, quer nos relacionamentos interpessoais íntimos (Schneider, 1994). 

Feiring e Taska (1996) afirmam ser o relacionamento com a mãe o primeiro que a 

criança constrói. Se esse relacionamento for bom, a criança irá desenvolver um 

senso competente e positivo do Eu e, como consequência, as suas relações sociais 

serão boas, embora o inverso também se verifique. 
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Muito do que acontece nos relacionamentos dos jovens, do que são e do que 

conseguem fazer, pode ser explicado, pelo menos em parte, pelo que se passou 

nos primeiros contactos com a mãe. 

2.2.4.2. RELAÇÃO PAI-CRIANÇA 

De acordo com Feiring e Taska (1996) os pais diferem das mães, quer na 

quantidade de tempo que dispendem com os seus filhos, quer na qualidade das 

interacções que se estabelecem. Os mesmos autores indicam que as mães 

dispendem mais tempo com os filhos enquanto mais novos, mas que isso não 

significa que os pais tenham menos importância do que as mães na construção do 

AC da família ou do AC global. 

Ao longo dos tempos tem-se defendido que o sistema de filiação e a função de 

jogo estão mais ligados ao pai (Feiring e Taska, 1996), sendo o jogo dos pais mais 

físico. Tal sucede sobretudo quando as crianças são mais novas, já que com a idade 

o jogo tende a ser mais verbal. 

Feiring e Taska (1996) apontam as relações com o pai e com os irmãos como sendo 

as mais importantes para as relações sociais da criança. 

No entanto, e pelo atrás exposto, a influência do pai faz-se sentir também noutros 

domínios. O estudo levado a cabo por Almeida (1995) não exclui a hipótese de 

existir influência dos pais na melhoria do ACF. 
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2.2.5. AGREGAÇÃO PARENTAL NA ACTIVIDADE FÍSICA 

Existe uma relação entre a AF e o AC, já que a prática regular de alguns tipos de 

AF devidamente orientada influencia positivamente o ACF, ou pelo menos 

algumas sub-escalas deste constructo. 

Para Willis e Campbell (1982) os atletas têm uni AC na habilidade física superior 

aos não atletas, podendo, na perspectiva de Marsh e Jackson (1986), apresentar um 

AC global ligeiramente superior ao dos não atletas. É que aqueles que praticam 

desportos têm uma percepção de si próprios como sendo mais competentes em 

desportos e jogos do que os não participantes em desportos organizados (Roberts 

et al, 1981; Harter, 1982, citado por Ulrich, 1987). 

Assim, será de toda a importância saber se existe algum tipo de agregação 

parental em relação à AF. 

Deste modo, sugerimos a existência de uma relação forte entre as características da 

sociedade e o estilo de vida adoptado pelo indivíduo. Este tende a estabelecer uma 

hierarquia dentro das suas diferentes actividades (de entre as quais se podem 

englobar as físicas) por forma a fortalecer a autonomia e os contornos estruturais 

da sua personalidade (Dumazedier, 1973). Assim, entendemos que o ambiente 

vivenciado no seio da família pode ter um peso determinante nesta temática. Esta 

adaptabilidade do ser humano aos outros é, de certo modo, entendida por Lytton 

(1980). Este, considera que a forma como os pais lidam com os filhos depende 

muito das características do próprio filho. Ou seja, o pai tende a ajustar a sua 

forma de ser e estar perante o filho de acordo com as suas motivações. 

Maia (1999) refere que as atitudes, os hábitos e os comportamentos de AF e 

aptidão que se promovem e se adquirem cedo, se transformam num forte capital 

acumulado e num estilo de vida saudável no adulto, facto que nos conduz para a 

ideia de que o ambiente familiar deve ser considerado importante na 
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transmissibilidade e criação de hábitos e atitudes que se perpetuem ao longo da 

vida. 

Vários autores (e.g. Moore et al, 1991; Sallis e McKenzie, 1991; Kuh e Cooper, 

1992; Stucky e Dilorenzo, 1993; Armstrong, 1998) defendem a promoção dos 

hábitos de AF como os maiores cuidados a ter corn as crianças, hábitos esses que 

serão mantidos durante a juventude e a vida adulta. 

Pate et al. (1994) e Sallis e Patrick (1994) referem a necessidade de existir uma 

prática regular de AFD no contexto familiar, como forma de se poderem 

desenvolver hábitos de prática que permaneçam ao longo da vida. Se tal acontecer 

os hábitos adquiridos durante a infância podem ser levados até à vida adulta, 

criando-se, deste modo, condições para que o sujeito permaneça activo. 

No entanto, os níveis de actividade física que a criança ou o jovem possuem não 

são apenas determinados por u m único factor, mas antes por u m conjunto de 

variáveis (Gudykunst et ai., 1987; Perpina, 1989). Sallis et ai. (1992), falam-nos de 

dois tipos de influências, sociais e biológicas. 

Sallis et ai. (1992) apontam os pais como sendo uma influência importante na 

relação que os jovens têm com o desporto. De igual modo, Dishman e Buchworth 

(1996) referem, para além de outras variáveis, o contexto social e nomeadamente a 

família como tendo efeitos positivos no incremento da AF. 

Stucky e Dilorenzo (1993) constataram que através da aprendizagem social as 

crianças aumentam os seus níveis de AF. Fica expressa a ideia de que essa 

aprendizagem pode ter início no seio da família, isto é, poderão ser os pais os 

grandes impulsionadores da aquisição de determinados hábitos que 

permanecerão pela vida fora. Como diz Neto (1997), a criação de hábitos 

saudáveis começa nas primeiras idades. Contudo, pensamos que esses hábitos 
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apenas serão mantidos se essas influências forem competentes e suficientemente 

fortes por forma a que deixem marcas positivas na criança. 

Não são apenas os aspectos de cariz genético que influenciam o tipo de atitudes ou 

relacionamentos dos jovens com a AF, mas também os factores sociais. Sá (2000) 

salienta que a natureza e extensão do envolvimento das crianças e jovens com a 

AF depende do sistema de crenças e expectativas mantidas pelos seus pais, 

apontando para uma forte possibilidade de influência parental na AF desde 

idades baixas. 

A influência social parece assumir u m papel de relevo em vários tipos de 

aprendizagens realizadas pelo ser humano, sendo que em relação à AF essa 

influência vem sobretudo da família, escola, grupo de pares, etc. (Freedson e 

Evenson, 1991; Wold e Hendri, 1998). 

Pérusse et ai. (1989) levaram a efeito um estudo onde foram previamente definidos 

dois tipos de AF. Num primeiro grupo estavam englobadas as AF diárias 

(escrever, ver TV, actividades recreativas, etc.) e era pontuado numa escala de 1 a 

5; No segundo grupo estavam englobadas actividades onde o gasto energético era 

5 vezes maior que a taxa metabólica em repouso. Os resultados do estudo indicam 

que existe u m forte efeito genético ao nível da AF habitual e que a influência dos 

aspectos sociais se torna mais evidente para as AF mais organizadas. 

Em ambos os casos, quando os pais têm u m contacto permanente com os seus 

filhos, exercem uma influência importante nas questões relacionadas com a AF. 

Sá (2000) aponta as influências sociais e psicológicas como muito importantes no 

gosto que as crianças podem ter em relação à AF, pelo que os pais assumem u m 

papel de destaque na socialização desportiva. 
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Pelo que temos apresentado em relação à agregação parental na AF, verificamos 

que ela se pode verificar e que existem dois pontos chave a considerar: num 

primeiro plano são os aspectos genéticos e sociais a exercerem influência no tipo 

de atitudes e sentimentos que o sujeito pode ter relativamente à AF (para 

determinadas áreas da AF serão os aspectos genéticos a exercerem a maior 

influência e para outras serão os factores sociais); num outro plano, que não está 

dissociado do primeiro mas antes o complementa, estão os pais que, fazendo parte 

duma complexa rede social, se apresentam como elementos preponderantes na 

construção de determinadas atitudes psicológicas e físicas dos seus filhos. 

Para Wold e Hendri (1998) a família, o grupo de pares e a escola são os maiores 

agentes de socialização para a AF. 

A intensidade com que a influência exercida pelos pais se faz sentir depende de 

um conjunto de factores que devemos considerar, dos quais destacamos: o número 

de horas que os pais passam com os seus filhos; o estatuto sócio-cultural; o tipo de 

sociedade a que pertence, já que as normas e os valores de uma sociedade têm um 

efeito profundo no comportamento dos membros dessa sociedade (Wold e 

Hendri, 1998); a idade dos pais e dos filhos e o número de sujeitos do agregado 

familiar. Assim, cada sujeito assume-se como o reflexo de um determinado 

número de factores que caracterizam o meio a que pertence. 

2.2.6. INFLUÊNCIA GENÉTICA NA AGREGAÇÃO FAMILIAR 

Quando falamos em agregação familiar no ACF não podemos esquecer que em 

cada família existe uma história assente em raízes culturais, ambientais e 

genéticas. Qualquer um destes aspectos pode influenciar o ACF, ou seja, é 

responsável por uma parte da moldagem da personalidade humana. Se é verdade 

que em determinadas fases da vida do indivíduo qualquer um destes factores 

pode exercer uma maior supremacia sobre os outros, não é menos verdade que o 
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legado genético poderá ser a base sobre a qual assenta, também, toda a edificação 

das características psicológicas. 

Contudo, é a cultura que faz com que o ser humano seja diferente de todos os 

outros, já que se pode educar de forma inteligível, criando uma cultura própria. 

Ou seja, o ser humano tem a capacidade de reflectir acerca dos seus actos e acerca 

do caminho que quer seguir. Assim, acreditamos que a herança genética que 

possuímos será a matéria prima a moldar durante o nosso processo de crescimento 

e desenvolvimento. Isto, faz com que a influência parental se possa processar por 

duas vias: a genética e a social. 

Vários autores (e.g. Martin et ai, 1986; Plomin e Bergeman, 1991; Truett et ai., 

1992; Rowe, 1994; Billing et ah, 1996; DiLalla e Bishop, 1996; Gjone et ai, 1996; 

Posner et ai, 1996) defendem que os aspectos genéticos são importantes na 

transmissão de determinado tipo de características que fazem parte da 

personalidade do sujeito e dos diferentes tipos de atitudes sociais que este assume. 

A transmissão genética assume-se como u m marco fundamental do impacto dos 

pais na competência social dos filhos (Schneider, 1994), mas essa transmissão não é 

tão forte que por si só evite a possibilidade de uma influência igualmente forte do 

envolvimento. 

Logo, não devemos partir para u m entendimento com uma única perspectiva e 

pensar que são apenas os factores genéticos a exercer influência sobre os aspectos 

psicológicos. Como refere Scarr e McCartney (1983), níveis de diferentes variáveis 

psicológicas de filhos e pais estão altamente correlacionados, porque os filhos 

recebem tanto os genes como a influência do envolvimento que têm com os seus 

pais. Por seu lado, também DiLalla e Bishop (1996) sugerem que, à medida que a 

criança cresce, o envolvimento começa a assumir uma maior importância sobre o 
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desenvolvimento da criança, verificando-se uma correlação reactiva 

gene/ envolvimento. 

Esta linha de pensamento é igualmente sugerida por Rowe (1994), Posner et ai. 

(1996) e Rocha (2001) que apontam quer os canais envolvimentais, quer a 

componente genética como actuando sobre as atitudes sociais. Perante esta 

situação pensamos que o constructo AC e concretamente o ACF pode ser 

construído tendo por base estes aspectos. 

Biling et ai. (1996) apresentam um elevado número de estudos que apontam no 

sentido de uma importante influência genética nos vários aspectos relacionados 

com a personalidade, facto que reforça a ideia de que não serão apenas os aspectos 

envolvimentais, culturais, genéticos ou de outra ordem a influenciarem os 

comportamentos psicológicos. Fica-nos a sugestão de que todos estes aspectos 

exercerão influência, sendo que essa influência será mais vincada por parte de 

alguns destes aspectos em determinadas fases do desenvolvimento humano. 

Assim, cria-se todo um quadro de influências que, em nosso entender, faz com que 

o ser humano se enriqueça mais e se justifique a si próprio como altamente 

complexo e diferente dos outros animais devido, sobretudo, aos aspectos culturais. 

É a cultura que faz com que as influências exercidas pelos progenitores sejam mais 

fortes e duradouras e sobretudo que se mantenham presentes ao longo de toda a 

nossa vida. 

Diremos, para concluir, que o legado genético é o barro, sendo a cultura e os 

aspectos ambientais, entre outros, o oleiro. 
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2.2.7. RELAÇÃO ENTRE ACTIVIDADE FÍSICA E AUTO-CONCEITO FÍSICO NO SEIO 
DA FAMÍLIA 

Já vimos que o AC está dependente de u m conjunto de experiências que o 

indivíduo vai tendo ao longo da vida. 

O modo de ser e estar em determinados domínios da vida social da criança passa 

não só pelos aspectos genéticos que são transportados ao longo das gerações, mas 

também pelas influências sociais que acontecem nos primeiros anos de vida da 

criança, sobretudo as que dizem respeito à relação com os pais. 

Diremos então que, pelo menos em parte, os pais exercem influência sobre o ACF 

dos filhos, quer pelo ambiente social que criam no seio da família, quer por todo o 

conjunto de experiências extra-familiares que lhes proporcionam. 

Na realidade a participação em actividades físicas desportivas depende de factores 

como a família, amigos, situação social e atributos pessoais (Haywood, 1993). 

Acrescentamos o facto de a influência dos pais ser u m dos factores directamente 

ligados à prática desportiva e que pode contribuir para a melhoria do ACF 

(Almeida et ai, 1996). 

Para Haywood (1993), os pais podem ser u m elemento importante e mesmo 

insubstituível no aumento do AC das crianças e jovens de duas formas: primeiro 

permitindo-lhes a participação em actividades desportivas que os possam 

conduzir ao sucesso e, segundo, fornecendo informações acerca do progresso dos 

seus educandos. 

O AC pode ser entendido como um elemento fundamental a ser considerado no 

domínio da participação desportiva, concretamente na percepção do corpo físico e 

das capacidades físicas (Fox e Corbin, 1989; Fox, 1990; Haywood, 1993; Marsh, 

1994a; Marsh e Redmayne, 1994; Biddle,1997; Maia et ai., 1997). 
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Fox (1990) e Ebbech e Stuart (1993) referem que a forma como percebemos as 

nossas capacidades nos ajuda a encarar determinada situação, sendo um factor a 

que os pais não serão alheios. Por outro lado, Marsh (1994a) refere que as 

capacidades físico-desportivas e a aptidão física são influenciadas pelo AC, 

podendo ser um elemento facilitador nos aspectos relacionados com a participação 

em actividades físicas. 

Marsh e Jackson (1986), Marsh e Peart (1988) e Marsh (1990a, 1993c) mostraram 

que as intervenções ao nível do fitness físico estão relacionadas com o AC das 

habilidades físicas e pouco relacionadas com o AC em áreas não físicas. Sallis e 

Patrick (1994) referem a existência de alguns estudos que apontam para 

associações entre a actividade física e algumas variáveis psico-sociais na 

adolescência, de onde se destaca o AC. Também, Bane e McAuley (1998) referem 

que os motivos que influenciam as pessoas a praticar exercício físico são, 

fundamentalmente, a alteração da sua imagem corporal, da sua aparência ou, da 

sua noção do Eu. 

Destas análises não podemos excluir o facto de que cada pessoa, quando 

confrontada regularmente com determinado tipo de situações, aprende a lidar 

com mais facilidade com elas, isto é, passa a conhecer melhor as suas 

possibilidades nesse domínio, e sempre que entra nesse contexto consegue 

adequar com mais facilidade a resposta mais eficaz a cada situação. Para Sparks 

(1997), através da prática de AF, pode-se promover uma percepção mais adequada 

da competência física que se lhe encontra associada. 

Parece existir algum tipo de agregação parental no ACF e na AF no seio das 

famílias. Esta agregação em relação à AF foi demonstrada por Freedson e Evenson 

(1991) e em Portugal por Pereira (1999). 
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Haywood (1993) aponta a família como sendo um dos factores que influencia a 

participação do indivíduo nas AFD, o que nos conduz para a ideia de que se a 

influência parental se verificar neste domínio, tem algum suporte o facto de que 

pelo menos em algumas das sub-escalas do ACF aconteça o mesmo. 

A relação existente entre AF e ACF tem por base uma relação forte e de 

mutualidade, isto é, um aumento da AF em quantidade e em qualidade poderá 

influenciar de forma positiva o ACF (Marsh e Jackson, 1986; Bouchard e Shephard, 

1994; Maia, et al, 1997; ACSM, 2000), pelo menos em algumas das suas sub-

escalas. 

A bibliografia (e.g. Willis e Campbell, 1982; Marsh e Jackson, 1986; Marsh e 

Redmayne, 1994; Kamal et ai., 1995; Almeida et ai, 1996) aponta para um AC mais 

elevado dos atletas quando comparados com os não atletas. Marsh (1993b) 

defende que as actividades físicas podem ser u m elemento facilitador na conquista 

de objectivos que englobem o ACF. 

Se conseguirmos melhorar o ACF do sujeito, pode-se conseguir uma tendência 

mais elevada para a prática de AFD, podendo o inverso também acontecer. 

Temos visto que para o desenvolvimento humano, nomeadamente para a 

construção das percepções que o indivíduo possui do Eu, são importantes os 

aspectos genéticos. Contudo, os aspectos culturais e sociais onde o indivíduo está 

inserido assumem também u m papel de destaque, devendo ser um campo de 

intervenção pedagógica para a resolução de problemas de cariz individual (Gold, 

1987). 

Parece-nos que os pais podem influenciar o ACF através de algumas variáveis 

psico-sociais e da prática de AF que por sua vez irão influenciar o ACF 
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2.2.8. COMO ENTENDER A AGREGAÇÃO PARENTAL NO SEIO DA FAMÍLIA?... 

Para termos uma ideia mais clara e consistente das questões da agregação familiar 

sugerimos, a figura 2.3. Não nos podemos cingir a uma única forma de entender a 

agregação parental. Do nosso ponto de vista, ela assume contornos de permanente 

transformação e movimento. 

Fig. 2.3. Hipótese da agregação parental. 

Legenda: >~ factores de ordem genética; » - factores de ordem social; ^-- relação 
não relevante para o estudo; Fl- filho mais velho; F2- filho mais novo; M- mãe; P-pai. 

As influências que actuam sobre os filhos podem surgir de um meio exterior ao 

ambiente familiar e do interior da própria família - pai, mãe, irmãos. Assim, os 

pais exercem essa influência pela via sócio-cultural -conhecimentos, atitudes e 

aprendizagens- e, também, pelos seus genes. A intensidade com que influenciam 

cada um dos filhos, quer por uma via, quer por outra, pode variar de acordo com 

um elevado número de factores: idade, sexo, problemas de saúde, etc. Também, as 

características positivas ou negativas da personalidade dos pais, podem ser 

"absorvidas" pelos filhos e, funcionarem como factores de influência. 
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No interior da família, constroem-se diferentes relacionamentos (Pai-Fl, Mãe-Fl, 

Pai-F2, Mãe-F2, etc.). Conclui-se que os limites da influência parental sejam 

diferentes entre os diferentes elementos de uma mesma família. 

Também, podem surgir influências do mundo exterior. Por exemplo, as crianças 

podem aprender por observação e imitação (Rowe, 1994). Há quem sugira a 

possibilidade de família não exercer uma influência tão elevada em favor de 

outras pressões sociais ou, até mesmo ambientais. Rowe (1994) reforça a ideia de 

as experiências na família poderem dirninuir de importância à medida que outras 

fontes aumentam. 
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METODOLOGIA 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

A amostra é constituída por 178 alunos da Escola 

Secundária de Cantanhede e da Escola EB 2, 3 Carlos de 

Oliveira de Febres, bem como pelos respectivos pais 

biológicos. Os alunos são estudantes dos 9o, 10°, 11° e 12° 

anos de escolaridade e têm idades compreendidas entre os 

14 e os 18 anos. 

Quadro 3.1. Número de sujeitos participantes no estudo. 

Designação Número de sujeitos 
participantes no estudo 

Famílias pertencentes aos rapazes 74 

Famílias pertencentes às raparigas 104 

Total de famílias 178 

Os Quadros 3.2. e 3.3. fornecem-nos informações mais detalhadas acerca das 

características da amostra. 

Quadro 3.2. Média de idades em anos decimais. 

Sujeitos Média / ± dp Intervalo de Idades 

Filhos 1 5 . 5 7 ± 1.24 14 - 18 
Pais 4 4 . 9 8 ± 6 .59 34 - 73 

Mães 4 1 . 8 9 ± 5 .82 33 - 68 

Quadro 3.3. Número e Percentagem de Sujeitos que praticam Desporto 

Pais praticantes praticantes r Mães praticantes 

n°. de sujeitos 114 52 24 
% de sujeitos 64 29 .2 13 .5 

No que respeita à distribuição da amostra pelos diferentes níveis socio­

económicos, observa-se que em relação às mães é o grupo 5 -Pessoal dos Serviços e 
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Vendedores- aquele que engloba um maior número de elementos. Em relação aos 

pais são os grupos 4 -Pessoal Administrativo e Similares- e 7 -Operários, Artífices 

e Trabalhadores Similares- os que abrangem mais sujeitos. 

Quadro 3.4. Estatuto sócio-económico das famílias (Baseado na Classificação Nacional de 
Profissões-1994 - CNP) 

CNP Gl G2 G3 G4 G5 G6 G7 G8 G9 Total 

Mãe 0 
0% 

11 
6.2% 

6 
3.4% 

20 
11.2% 

111 
62.4% 

4 
2.2% 

22 
12.4% 

0 
0% 

4 
2.2% 178 

Pai 0 
0% 

4 
2.2% 

3 
1.7% 

48 
27% 

25 
14% 

13 
7.3% 

61 
34.3% 

19 
10.7% 

5 
2.8% 178 

Total 0 
0% 

15 
8.4% 

9 
5.1% 

68 
38.2% 

136 
76.4% 

17 
9.6% 

83 
46.6% 

19 
10.7% 

9 
5.1% 356 

O quadro 3.5. mostra como são distribuídas as diferentes profissões pelos 

respectivos grupos sócio-económicos. 

Quadro 3.5. Grupos profissionais (CNP-1994) 

Grupos sócio-económicos Profissões 
„ Quadros superiores da administração pública, dirigentes e quadros 

superiores de empresas, especialistas de profissões intelectuais e científicas. 
G2 Especialistas das profissões intelectuais e científicas. 
G3 Técnicos e profissionais de nível intermédio. 
G4 Pessoal administrativo e similares 
G5 Pessoal dos serviços e vendedores. 
G6 Agricultores e trabalhadores qualificados da agricultura e pesca. 
G7 Operários, artífices e trabalhadores similares. 
G8 Operadores de instalação e máquinas e trabalhadores de montagem. 
G9 Trabalhadores não qualificados  

Pela apreciação do gráfico 3.1. podemos salientar a não existência de qualquer 

sujeito no grupo 1 -Quadros Superiores da Administração Pública, Dirigentes e 

Quadros Superiores de Empresas- bem como o facto de para a globalidade da 

amostra a maioria dos sujeitos pertencer ao grupo 5 (76.4%). Os grupos socio­

económicos mais elevados são pouco representativos e os grupos 4, 5 e 7 são os 

mais representativos. 
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Gráfico 3.1. Grupos sócio-económicos da amostra 

Gl G2. G3 . G4 
Grupos socioeconómicos 

G5 G6 G7 G8 G9 

3.2. AVAUAÇÃO DOS ÍNDICES DE ACTWTDADE FÍSICA HABITUAL 

Para o tempo dispendido em AF foram atribuídos cinco scores que apresentamos 

no Quadro 3.6. 

Quadro 3.6. Scores relativos às horas semanais de prática utilizados para medir 
os índices de AF 

Horas de prática 
por semana 1 1-2 2-3 3-4 >4 

Scores 0.5 1.5 2.5 3.5 4.5 

Para analisar a prática desportiva durante o ano utilizou-se o mesmo 

procedimento (Quadro 3.7). 

Quadro 3.7. Scores relativos aos meses de prática por ano utilizados para medir os 
índices de AF. 

Horas de prática 
por semana 1 1-3 4-6 7-9 >9 

Scores 0.04 0.17 0.42 0.67 0.92 

Deste modo, fomos calcular o I9 que pretendia espelhar um score simples para a 

prática desportiva, através da seguinte fórmula: 

I9 = Z (Intensidade x Tempo x Proporção) 

Daqui, partimos para o cálculo dos scores dos vários índices de AF: 
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IAFD =[ Il+(6-I2)+I3+l4+l5+l6+l7+l8]/8 
IAFD =[ l9+Iio+In+Ii2]/4 
IAFD =[ (6-I13)+Ii4+Ii5+Ii6 ] /4 

Para quantificarmos os índices de AF e a energia dispendida pelos três grupos da 

amostra foi utilizado o procedimento proposto por Montoye et ai. (1996). 

Partindo da utilização do Baeche Questionaire atribuimos u m número de código 

de 1-3 para a profissão, depois para as questões 2, 3, 4, 5, 12, 13, 14, 15, e 16, 

mediante o tipo de resposta dada, quantificámos a resposta de 1 a 5, sendo o 1 o 

mais baixo e 5 o mais elevado. Para as questões 6, 7, 8, 10 e 11 invertemos esta 

ordem. 

A questão 9 estava sub-dividida em seis alíneas: três para a prática de uma 

primeira modalidade desportiva e outras três para a prática de uma segunda 

modalidade desportiva. Os três pontos da questão 9.1 e 9.2 referiram-se à 

intensidade do exercício (de acordo com o tipo de desporto praticado), ao tempo 

dispendido na prática e à proporção dessa prática durante o ano. 

Para a intensidade foram atribuídos três valores diferentes: 0.76 Mj/h -1.26 Mj/h -

1.76 Mj/h, de acordo com o tipo de desporto praticado. Por exemplo, no primeiro 

valor englobaríamos desportos como Pesca, Caça, andar a pé; no segundo, a 

Natação, Ginástica, Atletismo, Ciclismo; no terceiro, Futebol, Luta, Musculação. O 

dispêndio energético varia de indivíduo para indivíduo dentro de uma mesma 

modalidade desportiva Baecke et ai. (1982). Todavia, as questões 10 e 11 

minimizam, possíveis falhas no estudo desta situação. 

Este instrumento já foi utilizado em Portugal para a realização de diversos estudos 

(Cachapuz, 1998; Pereira, 1999; Sá, 2000) o que confere u m elevado grau de 

fiabilidade na obtenção dos dados em populações que são diferentes da original. 
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Este questionário permite a recolha de uma elevada quantidade de informação, é 

de fácil aplicação e de custos monetários reduzidos. 

As avaliações decorreram durante os meses de Abril, Maio, Junho, Setembro e 

Outubro de 1999. 

3.3. AVALIAÇÃO LXDAuTO-CpNCErro Físico 

O PSDQ foi desenvolvido por Marsh (1993b) e tem como objectivo avaliar o modo 

como as pessoas se descrevem fisicamente não apenas em relação ao seu corpo, 

mas também no que concerne à sua aptidão física. 

A estrutura do PSDQ parte de um conjunto de 70 itens que estão organizados em 

11 sub-escalas de resposta tipo Lickert. Alguns dos itens são expressos de forma 

positiva e outros de forma negativa. 

No quadro 3.8 estão representadas as diferentes sub-escalas com os números dos 

itens que lhes correspondem. 

Quadro 3.8. Diferentes sub-escalas do PSDQ e respectivos itens. 

Sub-escalas Itens 

Saúde 1* -12* - 23* - 34 - 45* - 56* - 67* - 69 
Coordenação 2 - 1 3 - 2 4 - 3 5 - 4 6 - 5 7 
Actividade Física 3 - 1 4 - 2 5 - 3 6 - 4 7 - 5 8 
Gordura Corporal 4*-15*-26*-37*-48*-59* 
Competência Desportiva 5 - 1 6 - 2 7 - 3 8 - 4 9 - 6 0 
Físico Global 6 - 1 7 - 2 8 - 3 9 - 5 0 - 6 1 
Aparência 7 - 1 8 - 2 9 - 4 0 * - 5 1 - 6 2 * 
Força 8 - l 9 - 3 0 - 4 1 * - 5 2 - 6 3 
Flexibilidade 9 - 2 0 - 3 1 * - 4 2 - 5 3 - 6 4 
Resistência 1 0 - 2 1 - 3 2 - 4 3 - 5 4 - 6 5 
Auto-estima 11-22*-33*-44*-55-66-68*-70* 

(*) Itens de carácter negativo 

Para a análise das respostas obtidas em cada uma das sub-escalas foi utilizado o 

procedimento recomendado por Marsh et ai. (1994) que consiste em três passos 
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fundamentais: (1) agrupamento dos itens dois a dois depois de se inverterem os 

itens de carácter negativo; (2) adicionam-se os valores obtidos nos pares 

resultando a média para cada um dos pares; (3) os dois primeiros itens formam o 

primeiro par, os dois seguintes formam o segundo par e assim por diante. Este 

procedimento tem por objectivo aumentar a fiabilidade dos-itens. 

O PSDQ foi desenvolvido para uma realidade diferente da nossa, a australiana. 

Assim, foi fundamental fazer a validação transcultural para a população 

portuguesa. Apoiámo-nos em Almeida (1995) que realizou essa validação num 

estudo onde se pretendia verificar a relação entre o AC e a AF. De salientar que 

outros estudos já foram feitos em Portugal com a utilização deste instcumento 

(Fontoura, 1996; Maia et ai. 1996; Garganta, 2000) tendo sido obtidos resultados 

consistentes com os do estudo original. 

3.4. PROCEDIMENTOS ESTATÍSTICOS-

Para o estudo do ACT: 

Para determinar a significância da agregação familiar no ACT fizemos um teste à 

estrutura multivariada do ACT, utilizando o procedimento estatístico MANOVA. 

A análise da consistência interna de cada sub-escala foi feita tendo por base o teste 

do a de Cronbach. Utilizamos também a Análise Factorial Confirmatória para 

obter a correlação entre os factores. 

Para o estudo do AF: 

Utilizamos as tabelas de dupla entrada e o teste F que compara a média dos 

quadrados entre famílias relativamente à média dos quadrados intra-famílias 
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O Software estatístico utilizado foi o EXEL 97, LISREL 8.12 e o SPSS 10.0 tendo o 

nível de significância sido mantido em 5%. 
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APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

4.1. AGREGAÇÃO FAMILIAR NO AUTO-CONCEITO FÍSICO 

4.1.1. ESTUDO DA CONSISTÊNCIA INTERNA DAS SUB-ESCALAS DO AUTO-
FÍSICO 

Com o (X de Cronbach pretendemos fazer uma análise à 

consistência interna do PSDQ, permitindo verificar se os 

vários itens que compõem cada uma das sub-escalas do 

instrumento estão correlacionadas, ou seja, se representam 

de forma homogénea um dado constructo. Assim, a análise 

da consistência interna diz respeito à possibilidade de um grupo de itens poder 

expressar um dado conceito (Maia et ai. 1996). 

No quadro 4.1 apresentamos os resultados obtidos para cada sub-escala do ACF 

no que diz respeito, aos grupos considerados na amostra do presente estudo: Pais, 

Mães e Filhos. 

Quadro 4.1. Valores da consistência interna (a de Cronbach ) referentes à amostra do presente 
estudo 

Sub-escalas Pai Mãe Filho 
Saúde 0.78 0.85 0.80 
Coordenação 0.82 0.79 0.81 
Actividade física 0.82 0.76 0.79 
Gordura corporal 0.91 0.89 0.90 
Competência desportiva 0.89 0.87 0.93 
Físico global 0.89 0.93 0.92 
Aparência 0.80 0.76 0,83 
Força 0.77 0.66 0.86 
Flexibilidade 0.78 0.76 0.81 
Resistência 0.90 0.77 0.90 
Auto-estima 0.72 0.72 0.81 
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Para a análise dos dados, considerámos como referência o valor critério rnínimo de 

0.70 proposto por Nunnally (1978). Deste modo, notamos que os resultados 

obtidos expressam a elevada consistência interna das 11 sub-escalas. Todavia, em 

relação à Mãe e para a sub-escala Força o valor obtido é baixo (0.66). 

4.1.2. ANÁLISE MULTIDIMENSIONAL DA AGREGAÇÃO FAMILIAR NO AUTO-
CONCEITO FÍSICO 

Numa primeira análise, pretende-se saber se existe agregação familiar no ACF. 

Deste modo, o teste efectuado à estrutura multivariada do ACF (MANOVA) 

indica que, quando se consideram todas as 11 sub-escalas do ACF, a agregação no 

seio das famílias é um facto, visto que o valor apresentado é estatisticamente 

significativo (quadro 4.2). Isto significa que as famílias estudadas tendem a 

agregar-se de um modo distinto. 

Quadro 4.2. Significância da agregação familiar no ACF 

Wilks1 Lambda F ! SiK. 
0.002 1.474 0.000 

Daqui partimos para uma segunda questão onde se pretende identificar as sub-

escalas do ACF que mais contribuem para a agregação. 

No quadro 4.3, constata-se que as sub-escalas Actividade Física, Competência 

Desportiva, Flexibilidade, Força e Resistência parecem não contribuir 

significativarnente para a agregação familiar em oposição a todas as outras. As 

sub-escalas Saúde, Físico Global e Auto-estima apresentam os valores mais 

elevados de toda a estrutura multivariada do ACF. 
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Quadro 4.3. Quantificação da significância da agregação familiar em 
cada sub-escala do ACF 

Sub-escalas F P 
Saúde 1.917 0.000 
Coordenação 1.489 0.001 
Actividade física 1.135 0.161 
Gordura corporal 1.346 0.010 
Competência desportiva 0.803 0.950 
Físico global 1.784 0.000 
Aparência 1.370 0.007 
Força 1.127 0.175 
Flexibilidade 1.132 0.165 
Auto-estima 1.663 0.000 
Resistência 0.971 0.585 

4.1.3. ANÁLISE DA ASSOCIAÇÃO FlLHO/PAI E FlLHO/MÃE PARA CADA SUB-
ESCALA DO AUTO-CONCEITO FÍSICO 

Uma vez que estamos na presença de tuna associação familiar, para o constructo 

multidimensional ACT, pretendemos determinar o valor desta associação em cada 

sub-escala. 

Na apreciação do Quadro 4.4. os valores de correlação entre factores obtidos, a 

partir da AFC, indicam uma fraca associação na relação Filho/Pai e Filho/Mãe 

para a Flexibilidade. O mesmo se verifica na relação Filho/Mãe para a sub-escala 

Competência Desportiva. Contudo, em todas as outras sub-escalas existe alguma 

associação entre Filho/Mãe e Filho/Pai, sendo essa associação mais evidente para 

a sub-escala Actividade Física na. relação Pai/Filho; Saúde nas relações Pai/Filho e 

Mãe/Filho; Auto-Estima entre Mãe/Filho e, Físico Global entre Mãe/Filho e 

Pai/Filho. 
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Quadro 4.4. Grau de associação entre Pai/Filho e Mãe/Filho em cada 
sub-escala do ACF (valores de r, erro padrão -ep- e 
estatística t). Valores significativos implicam que t>2.00. 

Filho 
r ep t 

Força Mãe 0.20 0.06 3.23 Força 
Pai 0.17 0.04 3.74 

Competência desportiva Mãe 0.04 0.04 0.96 (ns) Competência desportiva 
Pai 0.14 0.04 3.30 

Aparência Mãe 0.17 0.05 3.08 Aparência 
Pai 0.21 0.06 3.71 

Resistência Mãe 0.26 0.07 3.68 Resistência 
Pai $20 0.06 3.11 

Actividade física Mae 0.23 0.05 4.93 Actividade física 
Pai 0.33 0.05 7.28 

Saúde Mãe 0.36 0.05 7.15 Saúde 
Pai 0.41 0.06 7.37 

Auto-estima Mãe 0.31 0.05 6.60 Auto-estima 
Pai 0.20 0.05 3.76 

Flexibilidade Mãe 0.06 0.05 128 (ns) 
Pai 0.09 0.05 1.97 (ns) 

Físico global Mãe 0.22 0.04 5.31 Físico global 
Pai 0.26 0.04 6.17 

Gordura corporal Mãe 0.15 0.04 3.52 Gordura corporal 
Pai 0.20 0.04 4.58 

Coordenação Mãe 0.17 0.05 3.52 Coordenação 
Pai 0.10 0.05 2.11 

(ns): Não significativo 

O gráfico 4.1. mostra os valores das correlações que se verificam nas diferentes 

sub-escalas do ACT nas relações Mãe/Filho e Pai/Filho. 

Gráfico 4.1. índices das correlações para as diferentes sub-escalas do 
ACF 
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4.2. AGREGAÇÃO FAMILIAR NA ACTIVIDADE FÍSICA 

Para determinar a agregação familiar na AF, utilizamos o teste F o qual compara a 

média dos quadrados entre famílias relativamente à média dos quadrados intra-

famílias. 

Quadro 4.5. Valores de F e p para determinar genericamente 
a agregação familiar para qualquer um dos 
índices de AF estudados. 

F P 
IAF total 0.111 1.000 
IAFD 1.284 0.025 
IAFT/estudo 0.770 0.976 
IAL 0.065 1.000 

O quadro 4.5 mostra, de forma clara, a inexistência de agregação familiar para 

qualquer um dos índices de AF estudados, pois os valores de F são muito baixos 

(F=0.111; F=1.284; F=0.770; F=0.065) e, os valores de p não se mostram 

significativos, com excepção do IAFD (p>0.05). 

Apesar de não termos verificado qualquer tipo de agregação familiar neste 

contexto, sugerimos uma análise das tabelas 4.6 e 4.7 relativas à prática desportiva 

(quadros 4.6 e 4.7). 

Tabela 4.6. Tabela de dupla entrada relativa à prática desportiva dos pais e dos filhos. 

Filho não praticante Filho praticante Total 
Freq. absoluta 52 74 126 

Pai não praticante Freq. relativa 41.3% 58.7% 100% 
Total 29.2% 41.6% 70.8% 

Freq. absoluta 12 40 52 
Pai praticante Freq. relativa 23.1% 76.9% 100% 

Total 6.7% 22.5% 29.2% 
Freq. absoluta 64 114 178 

Total Freq. relativa 36% 64% 100% 
Total 36% 64% 100% 
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Dos 126 pais que não praticam desporto, 74 filhos também o fazem e, dos 52 pais 

que praticam há 40 filhos que o fazem. Se considerarmos estes dados, parece ser 

maior a percentagem de prática conjunta entre pais e filhos (76,9%) do que quando 

o pai não pratica e o filho pratica (57%). 

Tabela 4.7. Tabela de dupla entrada relativa à prática desportiva das mães e dos filhos. 

Filho não praticante Filho praticante Total 
Freq. absoluta 60 94 154 

Mãe não praticante Freq. relativa 39% 61% 100% 
Total 33.7% 52.8% 86.5% 

Freq. absoluta 3 21 24 
Mãe praticante Freq. relativa 12.5% 87.5% 100% 

Total 1.7% 11.8% 13.5% 
Freq. absoluta 63 115 178 

Total Freq. relativa 35.4% 64.6% 100% 
Total 35.4% 64.6% 100% 

Das 24 mães praticantes há 21 filhos que também praticam (87,5%) e em relação às 

mães não praticantes verificamos que 61% dos filhos praticam. Isto leva-nos de 

imediato para alguns problemas relacionados com a agregação familiar. 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A discussão de resultados está subdividida em três partes: 

aspectos relativos à consistência interna da escala, 

agregação parental no ACF e agregação parental na AF. 

Importa referir que a ausência de estudos, no nosso país, no 

âmbito da agregação parental no ACT condiciona possíveis 

comparações de resultados. Contudo, existem algumas referências sobre 

influência parental no AC às quais podemos recorrer para um melhor 

entendimento dos resultados obtidos. 

5.1. CONSISTÊNCIA INTERNA DAS ESCALAS DO AUIO-CONCEnO FÍSICO 

Pelos resultados conseguidos, podemos apontar o carácter adequado dos valores 

da consistência interna das várias sub-escalas que marcam a forte 

multidimensionalidade do PSDQ. 

Ao compararmos os nossos valores com os de Marsh et ai. (1994), que se assume 

como uma referência a nível internacional, constatamos que os nossos valores são 

elevados, à excepção da sub-escala Força e, apenas no que diz respeito às Mães 

(0.66). O mesmo acontece se fizermos essa comparação com os estudos nacionais 

disponíveis acerca desta temática, dos quais destacamos Almeida (1995), Fontoura 

(1996), Maia et ai. (1996) e Garganta (2000). 

No quadro 5.1, expomos os resultados referentes aos valores obtidos em vários 

estudos efectuados recentemente. 
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Quadro 5.1. Valores da consistência interna (<x de Cronbach ) referentes a vários estudos 

Sub-escalas do PSDQ 

Presente estudo 

n= 3 x 178 

Garganta 
(2000) 
n=203 

Fontoura 
(1996) 
n=141 

Maia et ai. 
(1996) 
n - 241 

Almeida 
(1995) 
n=104 

Marsh et ai. 
(1994) 

Amostra Amostra 

P M F n=315 n=395 

Saúde 0.78 0.85 0.80 0 71 0.73 0:73 0.72 0.79 0.87 

Coordenação 0.82 0.79 0.81 0.88 0.73 0 74 0.76 0.86 0.90 

Actividade física 0.82 0.76 0.79 0.71 0.68 0.72 0.71 0.84 0.89 

Gordura corporal 0.91 0.89 0.90 0.86 0.77 0.84 0.91 0.85 0.96 

Competência desportiva 0.89 0.87 0.93 0.92 0.88 0,88 0.87 0;86 0.94 

Físico global 0.89 0.93 0.92 0.94 0.93 0.92 0.90 0.88 0.95 

Aparência 0.80 0.76 0.83 0.74 0.84 0.86 0.89 0.86 0.91 

Força 0.77 0.66 0.86 0.78 0.86 0.85 0.82 0.86 0.92 

Flexibilidade 0.78 0.76 0.81 0.90 0.77 0.78 0.79 0.80 0.89 

Resistência 0.90 0.77 0.90 0.82 0.87 0.87 0.88 0.87 0.92 

Auto-estima 0.72 0.72 0.81 0.87 0.69 0.71 0.73 0,84 0.91 

O valor de 0.66 que obtivemos para a sub-escala Força, relativa à amostra das 

Mães, aponta para uma menor consistência interna. Este facto, pode estar 

relacionado com um contexto sócio-cultural diferente do australiano, ou até 

mesmo dos restantes estudos. Apesar de já ter sido realizada a validação 

transcultural deste instrumento, de forma rigorosa por Almeida (1995) e Maia et 

ai. (1996), poder-se-á melhorar o conteúdo semântico dos itens desta sub-escala, de 

forma a obter uma maior homogeneidade. Referimo-nos, sobretudo, a estruturas 

sócio-culturais como as do presente estudo. Também no estudo de Garganta 

(2000), esta sub-escala foi uma das que apresentou valores mais baixos, apesar 

destes serem substancialmente superiores aos nossos. 
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5.2. AGREGAÇÃ.O PARENTAL NO AUTO-CONCEITO FÍSICO 

5.2.1. AGREGAÇÃO PARENTAL NO AUTO-CONCEITO FÍSICO. REALIDADE OU 
FICÇÃO? 

No presente estudo, tentamos indagar acerca da existência de agregação parental 

no ACF, atendendo à multidimensionalidade deste constructo. Assim, os testes 

utilizados apresentam resultados que, de forma inequívoca, mostram que a 

agregação é u m facto. 

A literatura {e.g. Hops e Finch,1985; Dunn e Plomin, 1990; Carson, 1991; Schneider, 

1994; Almeida, 1995; Almeida et ai, 1996; Crain, 1996) sustenta que a competência 

social das crianças é devida, em grande parte, à influência parental. Neste sentido, 

apontamos o ACF como sendo uma área psicológica a ter em linha de conta para 

essa mesma competência. 

Para Dunn e Plomin (1990) a variância de diferentes expressões da personalidade é 

devida, sobretudo, aos factores de envolvimento e genéticos, atribuindo uma 

percentagem de cerca de 5% ao envolvimento familiar. Perante o exposto, 

pensamos que os nossos resultados vêm reforçar a importância que a família 

assume para a construção de alguns contractos psicológicos, dos quais destacamos 

o ACF. 

A influência pode surgir, quer devido ao relacionamento social que se verifica no 

seio da família, quer a factores de âmbito genético (Martin et ai, 1986; Bergeman, 

1991; Plomin e Bergeman, 1991; Truett et ai., 1992; Rowe, 1994; Schneider 1994; 

Billig et ai, 1996; DiLalla e Bishop, 1996; Gjone et ai., 1996; Posner et ai, 1996). 

Todavia, os autores supracitados referem-se à personalidade, ao passo que o nosso 

estudo se debruça especificamente sobre u m domínio particular dessa mesma 

personalidade. 
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5.2.2. AGREGAÇÃO PARENTAL NAS DIFERENTES SUB-ESCALAS DO AUTO-
CONCEITO Físico 

Ao analisarmos mais atentamente a agregação familiar, verificamos que esta se 

encontra praticamente em todas as sub-escalas do ACT, à excepção da Actividade 

Física, Competência Desportiva, Força, Flexibilidade e Resistência. 

Marsh et ai. (1986) afirmam que o AC pode ser alterado mediante uma intervenção 

efectiva, mas as dimensões específicas mais afectadas são aquelas que lhe estão 

mais relacionadas. Esta pode ser uma justificação para os resultados obtidos, já 

que a influência dos pais não será tão efectiva nestas cinco sub-escalas do ACF. 

Estamos na presença de um escalão etário onde, os pais perdem algum do seu 

predomínio para o grupo dos outros significativos (Youniss e Smollar, 1985; 

Bogenschneider et ai., 1998). Porém, existe uma clara evidência de que a 

centralidade dos pais é, muitas vezes, transformada e não diminuída no mundo 

social do adolescente (Ryan e Linch, 1989; Lamborn e Steinberg, 1993). Desta 

forma, podemos estar em presença de uma menor influência parental nas sub-

escalas referidas em favor de um reforço noutras sub-escalas. 

Devemos, também, estar atentos ao facto da influência parental se fazer sentir 

dentro de determinados limites assumindo, as influências externas, uma posição 

de maior destaque em determinadas áreas do comportamento humano (Youniss e 

Smollar, 1985; Scarr, 1992; Rowe, 1994; Bogenschneider et ai, 1998) 

Rosenberg (1986) considera os outros importantes na determinação do AC e até 

mesmo do ACF. Como tal, os nossos resultados podem ser uma expressão da 

influência que se verifica no seio do grupo social extra-familar ao qual o 

adolescente pertence. 

Pelo exposto, pensamos poder justificar a menor associação parental na 

Actividade Física e na Competência Desportiva. 
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Relativamente à Resistência, Força e Flexibilidade, é importante atendermos a um 

conjunto de factores importantes. Cada vez mais, os jovens da nossa sociedade 

relegam o esforço e a actividade física para um plano secundário. Tal como afirma 

Lipovetsky (1989) o esforço está fora de moda. Também, segundo Garcia (1998), se 

por um lado a sociedade invoca cada vez mais um corpo esteticamente perfeito, 

por outro parece conduzir o homem ao imobilismo. Deste modo, os esforços de 

maior duração não são bem recebidos, sobretudo pelos jovens, uma vez que as 

experiências vivenciadas pelos pais foram certamente, diferentes. Estas, eram 

mais ricas em esforços físicos: andava-se mais a pé e, os jogos eram mais físicos. 

Assim, podem ter uma melhor percepção relativamente às suas competências 

físicas. 

Quanto às sub-escalas -Saúde, Auto-estima e Físico Global- verificamos que estas 

apresentam um valor mais elevado para a agregação familiar. 

A Saúde na nossa perspectiva é uma questão ligada, particularmente, ao seio da 

família. Pensemos, por exemplo, nas doenças que passam através do código 

genético de geração em geração, dos reforços positivos ou negativos dos pais para 

os filhos em questões relacionadas com a alimentação. 

Apesar da possibilidade de se verificar algum enfraquecimento da influência dos 

pais sobre os filhos durante a adolescência, estas são questões com ligações muito 

profundas e que não se diluem com qualquer alteração que se possa verificar no 

tipo de relacionamento pais/filho ou, com o surgir de influências vindas de outros 

quadrantes. Podemos entender estes resultados numa perspectiva com raízes 

genéticas e sócio-culturais. 

Quanto ao Físico Global, sabemos a importância que tem para os adolescentes as 

"modas" e as tendências que influenciam determinantemente a forma como estes 

se percepcionam. A sociedade parece ter, paradoxalmente, uma dupla visão: por 
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um lado é altamente repreensiva no que diz respeito à estética corporal por outro, 

apela fortemente a um consumismo desenfreado, sobretudo no que ao corpo e as 

suas necessidades diz respeito (Garcia e Queirós, 1999). 

De realçar que a idade dos pais que constituem a nossa amostra não é muito 

elevada. Estes são sobretudo oriundos de um meio rural mas que, devido à sua 

localização, tem uma influência marcada pelos meios mais citadinos. Estas 

condicionantes podem facilitar a adesão, dos pais e dos filhos, às modas e 

tendências que se cultivam nas grandes cidades. 

As experiências sociais que os pais proporcionam aos filhos são determinantes 

para que estes possam construir os seus auto-atributos e competências 

(MacDonald e Parke, 1984; Hops e Finch, 1985; Markus e Cross, 1990; Carson, 

1991; Furmen e Buhrmester, 1992; Allen et al, 1994; Schneider, 1994; Crain, 1996). 

É natural que os pais tentem transmitir aos filhos alguns sentimentos, formas de 

ser e estar na vida que consideram importantes. Podem fazê-lo através de 

determinado tipo de experiências ou comportamentos. Devemos, então, 

considerar que, as dimensões específicas do AC que sofrem uma intervenção 

efectiva, são mais susceptíveis de serem alteradas do que as que não estão tão 

relacionadas (Marsh et ah, 1986). 

Não devemos esquecer que a influência parental pode ser tão determinante (pelo 

menos em algumas áreas) que, mesmo com um possível afastamento dos filhos em 

relação aos pais, na adolescência, a influência destes pode fazer-se sentir de forma 

acentuada. Feiring e Taska (1996) defendem que as relações Pai/Filho são de tal 

forma fortes que, se o pai morre cedo, a relação com o filho pode persistir no 

tempo. É certo que esta relação se fará sentir de forma mais forte em determinados 

campos. 
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Reid et ai. (1990) referem que as percepções de suporte emocional provenientes de 

ambos os pais estão associados com auto-avaliações mais positivas dos 

adolescentes. 

A Auto-estima pode, também, assentar sobre todas as influências já referidas. 

Rosenberg (1986) refere que quando o outro significativo é realmente significativo 

para o sujeito, poderá existir uma forte associação em relação a esta sub-escala, o 

que pode acontecer sobretudo na relação Mãe/Filho. 

5.2.3. ASSOCIAÇÃO FILHO/PAI E FILHO/MÃE PARA AS DIFERENTES SUB-
ESCALAS DO AUTO-CONCEITO FÍSICO 

Na tentativa de sabermos qual o índice de associação verificada para as diferentes 

sub-escalas do ACF entre Pai/Filho e Mãe/Filho, calculamos correlações com base 

em métodos de máxima verosimilhança. Os valores encontrados espelham o que 

temos vindo a discutir até ao momento. 

No que concerne ao tipo de valores que predominam na nossa sociedade notamos 

que a aparência, o visual, o vigor físico, o vestuário e a maquilhagem são 

elementos decisivos (Garcia e Queirós, 1999) e, são sobretudo os jovens a adoptá-

los. Então, se atendermos ao facto de os pais, normalmente, assumirem uma 

postura mais tradicionalista podemos compreender as dissociações encontradas 

entre os progenitores e os seus filhos sobretudo, para a Aparência. Estão, Assim, 

criadas as condições para que surjam outro tipo de influências como sejam as 

várias formas de media, professores, treinadores, amigos, ídolos, etc. (Grain, 1996). 

Em relação à sub-escala Auto-estima contata-se que existe maior associação, entre 

Mãe/Filho do que entre Pai/Filho. Os resultados obtidos poderão estar 

relacionados com o facto de a amostra ser maioritariamente constituída por 

elementos do sexo feminino. Alguma literatura {e.g. Lytton, 1980; Hops e Finch, 

1985; Main et ai. 1985; Bhavnagri e Parke, 1991; Denham et ai. 1991; Schneider, 

72 



DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

1994; Feiring e Taska, 1996) aponta para a relação Mãe/Filho e, acentua a 

importância deste relacionamento para a construção de determinadas 

competências, formas de sentir e de estar. 

Segundo Feiring e Taska (1996) existe uma relação de mutua/idade (respeito e 

sensibilidade aos pensamentos e sentimentos dos outros) da filha para com a mãe. 

Esta relaciona-se provavelmente, com a aceitação do tradicional papel feminino. 

Hattie (1992) também refere diferenças entre os sexos ao nível de algumas facetas 

do AC. Estas, podem ser diferenças provenientes de vários fenómenos sociais 

onde, englobamos os estereótipos sexuais subtilmente transmitidos. Por exemplo 

as várias formas de media. 

Quanto às sub-escalas Actividade Física, Saúde, Físico Global e Auto-estima a 

associação entre Mãe/Filho e Pai/Filho é elevada. Em idades inferiores os pais 

podem ter exercido todo um conjunto de influências que perdurarão pela vida 

(Marsh et ai., 1986; Feiring e Taska, 1996). Desta forma, o filho opta por se integrar 

num determinado grupo (Schneider, 1994). Muitas vezes, os pais tentam agir de 

forma semelhante aos colegas do filho (Youniss e Smollar, 1985 e Bogenchneider et 

ah, 1998). Este aspecto reforça ainda mais a importância que os outros 

significativos assumem para o adolescente. 

As diferenças verificadas entre pai e mãe nas diferentes sub-escalas começam a 

encontrar alguma justificação, quer na quantidade de tempo dispendido, quer na 

qualidade das interacções verificadas com os filhos (Feiring e Taska, 1996). 

Segundo Parsons e Bales (1955), citados por Feiring e Taska (1996), as funções do 

pai são caracterizadas por se preocuparem com o domínio da competência, 

enquanto que as da mãe são caracterizadas por relações interpessoais, suporte 

emocional, educação/formação e dar cuidados. Os pais dispendem, por outro 

lado, proporcionalmente mais tempo de jogo com os filhos (Kotelchuck, 1976; 
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Lamb, 1977; Clarke-Stewart, 1978; Bronsteirt, 1980, 1984; Russel e Russel, 1987, 

citados por Feiring e Taska, 1996). O jogo é mais físico, idiossincrático e emocional 

comparado com o das mães, sendo o jogo das mães mais social e afectivo 

(Bhavnagri e Parke, 1991; Denham et ai. 1991). No nosso estudo observamos que 

em quatro sub-escalas os pais apresentam valores superiores de verosimilhança 

relativamente às mães. Destas quatro sub-escalas, três estão relacionadas com a 

aptidão física. Isto reforça o que anteriormente foi referido. 

A questão corporal associa-se fortemente ao sentido estético, de juventude e às 

preocupações com o aspecto físico. Reconhecemos que mães e filhas atribuem 

grande importância ao corpo e que existe uma mutualidade entre mãe e filha 

(Feiring e Taska, 1996). Desta forma, a relação Mãe/Filha estará fortemente 

associada às sub-escalas que se relacionam com o corpo, o que não é totalmente 

confirmado pelos nossos resultados. Pensamos que esta será uma das situações 

onde, os limites da influência familiar sugeridos por Scarr e McCartney (1983), 

Rowe (1994), Schneider (1994), DiLalla e Bishop (1996) e Posner et ai. (1996) se 

tornam evidentes. 

Atendendo ao facto de os adolescentes fazerem o culto da moda, da beleza, do não 

esforço, do prazer e de as pessoas cada vez mais tentarem apagar os efeitos do 

tempo no corpo por forma, a mostrar uma faceta mais juvenil fará, provavelmente, 

com que as diferenças existentes nas concepções de pais e filhos se aproximem 

(particularmente nos meios rurais) sobretudo, devido a uma influência dos filhos 

para com os pais. 

A influência no AC é de mutualidade entre pais e adolescentes no que concerne a 

ciclos reiterados de aceitação e compreensão. Estes ciclos podem encorajar a 
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valorização das relações interpessoais e, a aceitação das próprias ideias (Feiring e 

Taska, 1996). Assim, estamos na presença de famílias coordenadas2. 

5.3. AGREGAÇÃO PARENTAL NA ACTIVIDADE FÍSICA 

Em relação à amostra estudada verificamos que não existe agregação familiar para 

a AF. Tal suscita alguma estranheza. Contudo, temos que ser sensíveis ao conjunto 

de aspectos que nos podem ajudar a compreender esta situação. 

Os resultados obtidos são convergentes com os resultados encontrados por Sá 

(2000). Esta, realizou um estudo acerca da transmissibilidade nos hábitos de AF 

com alunos do sexo masculino do 10° ao 12° ano de escolaridade. Todavia, Pereira 

(1999), no estudo realizado com jovens do sexo ferninino dos 12 aos 19 anos, 

encontrou uma forte agregação parental nos níveis de AF. A agregação encontrada 

está de acordo com Maia (2001), quando refere que os pais passam para os seus 

descendentes informação genética, hábitos, atitudes e valores culturalmente 

aceites na sociedade, sugerindo a possibilidade de se verificar agregação familiar 

para a AF. 

E notório, actualmente, o sentimento de uma crescente desagregação familiar que 

enfraquece os elos que ligam pais e filhos. O tempo que passam juntos tende a 

diminuir quer em quantidade, quer em qualidade. As conversas e as histórias 

contadas em redor da lareira, os passeios ao final da tarde e ao fim de semana 

enfim, tantos momentos agradáveis e inesquecíveis que marcaram de forma 

evidente e positiva a vida de muitas crianças. Agora, dá-se cada vez mais relevo a 

um individualismo e isolamento, a uma quebra de diálogo entre pais e filhos. Isto 

é, a um abandono do essencial para a harmonia da vida: a forte ligação familiar. 

2 Por famílias coordenadas entende-se que são famílias onde as informações são partilhadas e os 
esforços coordenados pelos diferentes elementos que as constituem (Reiss e Oliveri, 1983,1984). 
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A este propósito, Maia (2001) admite que o núcleo familiar passa por uma crise 

"agregação-desagregação". No entanto deixa claro que o papel da modelação 

parental é ainda válido no tempo actual. 

Estas são algumas das consequências de uma sociedade cada vez mais 

competitiva, mecanicista e enfraquecida, onde surge a possibilidade de aumentar 

as influências provenientes de um meio exterior ao ambiente familiar, tal como 

mencionam as perspectivas de Scarr (1992), Rowe (1994), Schneider (1994), DiLalla 

e Bishop (1996) e Maia (2001). Ao apontarem para a necessidade de entendermos a 

influência familiar de forma cuidada e moderada, as pressões externas assumem 

um papel preponderante, que será tanto mais evidente quanto maior for o 

afastamento entre pais e filhos. No entanto, devemos pensar em termos da 

amostra que possuímos. É oriunda de um meio essencialmente rural, onde os 

estilos de vida ainda se aproximam dos tradicionais, ainda que possuam traços 

das sociedades urbanas. Esta nossa primeira justificação assume, assim, um peso 

diferente de acordo com o tipo de sociedade que consideramos. 

Partimos, agora, para um segundo aspecto, que em nosso entender pode ajudar a 

explicar os dados obtidos. 

Actualmente, existe um forte conjunto de solicitações que apelam ao imobilismo 

da nossa sociedade - desde os centros comerciais onde o visual se torna 

extremamente atractivo e, na maioria das vezes, faz um forte apelo ao 

consumismo e à inactividade física. Pensemos por exemplo, nas escadas rolantes e 

nos elevadores panorâmicos. Ainda temos a Internet, os jogos de computador, a 

televisão e outros que fazem as delícias de jovens e menos jovens. Tudo isto está à 

disposição de um simples "clic" ou, de alguns quilómetros que se percorrem 

facilmente. 
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Estes factores não serão tão relevante como os da primeira justificação, pois não 

podemos esquecer que os jovens da nossa amostra, na maioria dos casos, praticam 

desporto (64%), ao passo que apenas 42,7% dos pais o fazem. Glynn (1981), 

Steinberg e Brown (1989), Brown et al. (1993) defendem um ponto de vista 

importante nestas questões. Para os autores, existem algumas divergências entre 

pais e filhos, tendendo os últimos a aceitar preferencialmente a liderança dos 

pares. Isto não significa que não aceitem alguns conselhos dos pais sobretudo, em 

relação à importância da prática de AF. Temos que considerar que o período da 

adolescência é fortemente permeável ao papel decisivo de modelos sociais 

relevantes e psicologicamente gratificantes (Maia, 2001). 

Pensamos que uma parte da desagregação familiar que se verifica em relação à AF 

pode ser justificado por alguns destes aspectos. 

Se analisarmos atentamente os resultados podemos verificar que a grande maioria 

dos pais da nossa amostra pertencem ao grupo sócio-económico G5 e G7. Este 

facto, leva-nos a acreditar que, os pais trabalhando em profissões de algum 

desgaste físico, no final de um dia de trabalho, podem optar pelo descanso ao 

invés de praticarem qualquer tipo de desporto. Os filhos, estudantes, terão um 

desgaste mais intelectual optando pela pratica desportiva no final do dia. Não 

esqueçamos que os professores de Educação Física podem, eventualmente, 

contribuir para esta situação explicando-lhes, os benefícios da prática desportiva 

na libertação da tensão de um dia de trabalho intelectual. 

Deste modo, podemos aceitar a divergência nos hábitos de prática das actividades 

físicas no que diz respeito a pais e filhos. Todavia, devemos partir para um 

entendimento global destas questões onde, não será apenas um factor a 

determinar os resultados, mas a associação de vários aspectos, dos quais 

destacamos estes por considerarmos serem os mais relevantes. 
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Assim, pensamos que os resultados que se obtêm em estudos deste âmbito serão 

fortemente influenciados pelo tipo de amostra que possuímos. Isto é, se são 

rapazes vs raparigas, ou ambos. Também, o meio sócio-económico de onde são 

provenientes é um factor a ter em conta. 
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CONCLUSÕES 

A abrangência de um trabalho com estas características, de 

contornos multidimensionais, encaminha-nos para um 

conjunto de conclusões que podem ser alvo de novas 

reflexões e pesquisas. A possibilidade de se darem mais 

alguns passos no sentido de um melhor entendimento das 

questões relacionadas com os constructos estudados, 

sobretudo no seio de famílias nucleares, fica reforçada. 

Deste estudo surgiram as conclusões seguintes que apresentamos em dois grupos: 

conclusões do estudo do ACF e, conclusões do estudo da AF. 

6.1. EM RELAÇÃO AO ESTUDO DO AUTO-CONCEITO FÍSICO 

• Constatamos que a agregação no seio de famílias nucleares é um facto. 

• As sub-escalas que mais contribuem para a agregação familiar são: Saúde, 

Físico Globale Auto-estima. 

• As sub-escalas que apresentam um menor contributo para a agregação familiar 

no ACF são: Actividade Física, Competência Desportiva, Flexibilidade, Força e 

Resistência. 

• A associação verificada nas relações Pai/Filho e Mãe/Filho para cada sub-

escala do AC, são diferentes. Assim, verificamos que para a díade Pai/Filho, as 

maiores associações surgem nas sub-escalas Actividade Física e Saúde. Para a 

relação Mãe/Filho, verificamos que as maiores associações acontecem nas sub-

escalas Saúde e Auto-estima. 

Constatamos que a nossa primeira hipótese -Existe agregação familiar no ACF- foi 

confirmada. 
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6.2. EM RELAÇÃO AO ESTUDO DA ACTIVIDADE FÍSICA 

• Não existe agregação familiar em relação aos diferentes índices de Actividade 

Física. 

A segunda hipótese que colocámos -Existe agregação familiar na AF- não se 

verificou. 

Quanto à hipótese três do nosso estudo - O pai exerce mais influência do que a 

mãeno ACFena AF- só em parte foi confirmada. Em relação à AF não se verificou 

qualquer tipo de agregação familiar e, no que respeita ao ACF, o pai exerce mais 

influência num maior número sub-escalas do ACF do que a mãe. 
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Questionário de Auto-Conceito do Corpo 
(© H.W. Marsh, University of Western Sidney, 1993) 

Identificação I  

Sexo: M F Data de nascimento: / / Idade: 
Escola/Instituição: Ano: 

Esta é uma oportunidade de olhar para si próprío(a). Trata-se de um inquérito anónimo 

e, como tal, gostaríamos que as suas respostas reflectissem aquilo que sente em relação a si 

próprio(a). 

O objectivo deste estudo é averiguar de que forma as pessoas se descrevem a si mesmas 

em termos físicos. Assim, nas páginas seguintes, vai ser convidado(a) a pensar em si próprio(a) 

em termos físicos. Por exemplo, se se considera bonito(a), forte, coordenado(a), se adoece 

facilmente, etc. Procure responder rapidamente, como se sente no momento e, por favor, não 

deixe nenhuma resposta em branco. 

Quando estiver pronto(a) a começar, por favor, leia uma frase de cada vez e escolha a sua 

resposta. Há seis (6) respostas possíveis para cada pergunta que vão do "Verdadeiro" ao "Falso" 

passando por quatro respostas intermédias: "Frequentemente verdadeiro", "Mais verdadeiro do 

que falso", "Mais falso do que verdadeiro" e "Frequentemente falso", às quais correspondem um 

número de 1 a 6. 

Escolha as suas respostas colocando um (O) à volta do número que fica por baixo da 

respectiva resposta. 

Não transmita nem discuta a resposta com ninguém. 

l 



Antes de começar tenha em atenção os exemplos seguintes. Já respondi a duas das três 

questões para lhe dar o exemplo. A terceira pergunta é para ser assinalada por si assinalando 

com um círculo (O). 
Falso Frequentemente Mais falso Mais Frequentemente Verdadeiro 

falso do que verdadeiro do Verdadeiro 
verdadeiro que falso 

1. Gosto de banda desenhada. 1 2 3 4 5 (6j 

(Coloquei um circulo à volta do número seis (6) debaixo da resposta "Verdadeiro". Isto 

significa que eu gosto realmente de 1er banda desenhada. Se não gostasse muito teria colocado 

"Frequentemente falso", ou "Falso" se não gostasse). 

Falso Frequentemente Mais falso Mais Frequentemente Verdadeiro 
falso do que verdadeiro do Verdadeiro 

verdadeiro^ _ que falso  
2. Geralmente sou „ ^ 
arrumado(a) e asseado(a). 1 2 \3J 4 5 6 

(Respondi "Mais falso do que verdadeiro" porque, de facto, não sou muito arrumado, 

mas também não sou totalmente desarrumado). 

Falso Frequentemente Mais falso Mais Frequentemente Verdadeiro 
falso do que verdadeiro do Verdadeiro 

verdadeiro que falso 

3. Gosto de ver televisão 1 2 3 4 5 6 

Procure escolher para esta frase a resposta mais adequada. Em primeiro lugar tem de 

averiguar se a frase é "Verdadeira" ou "Falsa" para si ou se situa algures entre estas duas 

respostas. Se de facto gosta bastante de ver televisão, deverá responder "Verdadeiro", colocando 

um círculo à volta do último número (6). Se, porventura, detesta ver televisão, deverá responder 

"Falso", colocando um círculo no primeiro número (1). Se não vê bastante televisão, mas vê às 

vezes, talvez deva escolher a resposta (2) "Frequentemente falso" ou a (3) "Mais falso do que 

verdadeiro". 

Se quiser alterar uma resposta já marcada, deverá cruzar o círculo e colocar um novo 

círculo à volta de outro número na mesma linha. Deverá marcar apenas uma resposta para cada 

frase. Não deixe ficar nenhuma frase por responder, mesmo que não tenha a certeza de qual o 

número a assinalar. 

Desde já agradecemos a sua colaboração. 

Vire a página por favor e comece a responder ao inquérito. 
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Falso Frequentemente Mais falso Mais Frequentemente Verdadeiro 
falso do que verdadeiro do Verdadeiro 

verdadeiro que falso 
1. Quando adoeço, sinto-me 
tão mal que nem consigo saú­
da cama. 

1 2 3 4 5 6 

2. Sinto-me confiante quando 
faço movimentos coordenados. 

1 2 3 4 5 6 

3. Várias vezes por semana, 
faço exercícios ou jogo até ficar 
com a respiração ofegante. 

1 2 3 4 5 6 

4. Sou demasiado gordo(a). 1 2 3 4 5 6 
5. As pessoas pensam que eu 
sou bom (boa) em desportos. 

1 2 3 4 5 6 

6. estou satisfeito(a) com o tipo 
de pessoa que sou fisicamente. 

1 2 3 4 5 6 

7. Sou atraente para a minha 
idade. 

1 2 3 4 5 6 

8. Sou uma pessoa fisicamente 
forte. 

1 2 3 4 5 6 

9. Sou bastante bom(boa) a 
dobrar, torcer e rodar o meu 
corpo. 

1 2 3 4 5 6 

10. Sou capaz de correr longas 
distâncias sem parar. 

1 2 3 4 5 6 

11. geralmente, a maior parte 
das coisas que faço saem bem. 

1 2 3 4 5 6 

12. Normalmente apanho 
qualquer doença (gripe, vírus, 
constipação, etc.) que ande no 
ar. 

1 2 3 4 5 6 

13. Controlo facilmente os 
movimentos do meu corpo. 

1 2 3 4 5 6 

14. Faço muitas vezes 
exercícios e actividades que 
me obrigam a respirar com 
dificuldade. 

1 2 3 4 5 6 

15. A minha cintura é muito 
larga. 

1 2 3 4 5 6 

16. Sou bom(boa) na maioria 
dos desportos. 

1 2 3 4 5 6 

17. Fisicamente, estou 
satisfeito(a) comigo mesmo(a). 

1 2 3 4 5 6 

18. Tenho um rosto bonito. 1 2 3 4 5 6 
19. Tenho muito poder no meu 
corpo. 

1 2 3 4 5 6 

20. Tenho um corpo flexível. 1 2 3 4 5 6 
21. Eu saía-me bem num teste 
de resistência física. 

1 2 3 4 5 6 

22. Não tenho muita coisa de 
que me possa orgulhar. 

1 2 3 4 5 6 

23. estou tantas vezes doente 
que não consigo fazer tudo 
aquilo que queria. 

1 2 3 4 5 6 

24. Sou bomfboa) e m 1 2 3 4 5 6 
movimentos coordenados. 



Falso Frequentemente Mais falso Mais Frequentemente Verdadeiro 
falso do que verdadeiro do Verdadeiro 

verdadeiro que falso  
25. Faço exercícios ou uma 
actividade três ou quatro vezes 1 2 3 4 5 6 
por semana que me fazem 
cansar e dura pelo menos 
trinta minutos. 
26. Tenho demasiada gordura 
no meu corpo. 

1 2 3 4 5 6 

27. A maioria dos desportos 
são fáceis para mim. 

1 2 3 4 5 6 

28. Estou satisfeito(a) com o 
meu aspecto e com aquilo que 
sou capaz de fazer fisicamente. 

1 2 3 4 5 6 

29. Tenho melhor aparência do 
que a maioria dos(das) meus 
(minhas) amigos(amigas). 

1 2 3 4 5 6 

30. Sou mais forte do que a 
maioria das pessoas da minha 
idade. 

1 2 3 4 5 6 

31. O meu corpo é rígido e 
inflexível. 

1 2 3 4 5 6 

32. Sou capaz de correr cinco 
quilómetros sem parar. 

1 2 3 4 5 6 

33. Sinto que a minha vida não 
é muito útil. 

1 2 3 4 5 6 

34. Raramente adoeço. 1 2 3 4 5 6 
35. Sou capaz de executar 
movimentos suaves na maior 
parte das actividades. 

1 2 3 4 5 6 

36. Faço coisas fisicamente 
activas (como jogging, dança, 1 2 3 4 5 6 
andar de bicicleta, aeróbica, 
ginástica ou natação) pelo 
menos três vezes por semana. 
37. tenho peso a mais. 1 2 3 4 5 6 
38. tenho boas capacidades 
desportivas. 

1 2 3 4 5 6 

39. Fisicamente sinto-me bem 
comigo mesmo(a). 

1 2 3 4 5 6 

40. Sou feio(a). 1 2 3 4 5 6 
41. Sou fraco(a) e não tenho 
músculos. 

1 2 3 4 5 6 

42. As partes do meu corpo 
são flexíveis e movem-se bem 
na maior parte das direcções. 

1 2 3 4 5 6 

43. Penso que seria capaz de 
correr uma grande distância 
sem parar. 

1 2 3 4 5 6 

44. No geral, não presto. 1 2 3 4 5 6 
45. Adoeço muitas vezes. 1 2 3 4 5 6 
46. Sinto que o meu corpo 
responde facilmente a 
movimentos coordenados. 

1 2 3 4 5 6 

47. Pratico muitos desportos, 
dança, ginástica ou outras 
actividades físicas. 

1 2 3 4 5 6 
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Falso Frequentemente Mais falso Mais Frequentemente Verdadeiro 
falso do que verdadeiro do Verdadeiro 

verdadeiro que falso 
48. O meu estômago é 
demasiado grande. 

1 2 3 4 5 6 

49. Sou melhor em desportos 
do que a maioria dos meus 
amigos(das minhas amigas). 

1 2 3 4 5 6 

50 Estou satisfeito(a) com a 
pessoa que sou e com o que 
sou capaz de fazer fisicamente. 

1 2 3 4 5 6 

51.Soubonito(a). 1 2 3 4 5 6 
52. Eu saía-me bem num teste 
de força. 

1 2 3 4 5 6 

53. Penso que sou 
suficientemente flexível para a 
maioria dos desportos. 

1 2 3 4 5 6 

54. Sou capaz de estar 
fisicamente activo(a) durante 1 2 3 4 5 6 
um longo período de tempo 
sem me cansar. 
55. Faço bem a maior parte das 1 2 3 4 5 6 
coisas que faço. 
56. Quando adoeço, levo muito 1 2 3 4 5 6 
tempo a melhorar.  
57. Sou gracioso(a) e 
coordenado(a) quando pratico 1 2 3 4 5 6 
desportos e actividades físicas. 
58. Pratico desportos, exercício, 
dança ou outras actividades 1 2 3 4 5 6 
físicas quase todos os dias . 
59. As outras pessoas pensam 1 2 3 4 5 6 
que eu sou gordo(a).  
60. Sou um(a) bomfboa) 1 2 3 4 5 6 
desportista.  
61. Estou satisfeito(a) com 1 2 3 4 5 6 
aquilo que sou fisicamente. 
62. Ninguém me acha 1 2 3 4 5 6 
bonito(a).  
63. Sou bomfboa) a levantar 1 2 3 4 5 6 
objectos pesados.  
64. Penso que me sairia bem 
num teste a medir a \ 2 3 4 5 6 
flexibilidade. 
65. Sou bom(boa) em 
actividades de resistência tais 1 2 3 4 5 6 
como: corrida de longa 
duração, aeróbica, andar de 
bicicleta e natação. 
66. No geral, tenho muito de 
que me possa orgulhar. 

1 2 3 4 5 6 

67. tenho que ir ao médico por 
razoes de doença, mais vezes 
do que a maioria das pessoas 
da minha idade. 

1 2 3 4 5 6 

68. No geral, sou um fracasso. 1 2 3 4 5 6 
69. Normalmente mantenho-
me saudável mesmo quando 
os(as) meus(minhas) 
amigos(as) adoecem. 

1 2 3 4 5 6 

70. Nada do que eu faço 
parece sair bem. 

1 2 3 4 5 6 
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Questionário sobre a Actividade Física Habitual dos Pais 

Data de Aplicação do Questionário / /.. 

Identificação 

Data de nascimento:.. 

Apelido: 

N°. 

• / / ■ Idade: 

Nome Próprio (Io Nome):. 

Grau de Parentesco: Mãe D Pai D Outro D: . 

Peso: Kg Altura: m 

Freguesia de residência: 

Profissão: 

2. No trabalho, costuma sentar-se? 
Raramente \__ 

Reside com o cônjuge? Sim D Não D 

Nunca |~~| Algumas vezes ç •ç Frequentemente |~/J Mto frequentemente 9 
3. No local de trabalho, mantém-se de pé? 

Raramente P~ Algumas vezes \~] Frequentemente Q ] Mto frequentemente \~ Nunca P 

4. No trabalho, movimenta-se a pé? 
Nunca F | Raramente T | Algumas vezes \~~} Frequentemente \~\ M<° frequentemente \~J 

5. No trabalho, pega em cargas pesadas? 
Nunca \~ Raramente Q | Algumas vezes | | Frequentemente 1 | Mto frequentemente | | 

6. Depois do trabalho sente-se cansado? 
Nunca fj J Raramente F j Algumas vezes | | Frequentemente | | Mto frequentemente | [ 

7. Durante o trabalho transpira? 
Nunca f" Raramente \~ j Algumas vezes P | Frequentemente 1 | Mto frequentemente [ | 

8. Em comparação com os outros colegas da sua idade, pensa que o seu trabalho é fisicamente... 
Mais leve [~ j Leve \~\ Tão pesado FH Pesado [~] Mais pesado \~\ 

1 



9. Pratica algum desporto? 

Sim P I 

Se respondeu afirmativamente 

Não[~] 

- Qual o desporto que pratica fj 

- Quantas horas por semana? 

requentemente? - Qual o desporto que pratica fj 

- Quantas horas por semana? 

- Quantos meses por ano? 

1-2 Ç ,3 g 3-4 g >4Ç 

<iÇ 
Se pratica u m segundo desport 

1-3 Ç 
o: 

«g 7-, g .g 
- Qual é o desporto? 

- Quantas horas por semana? 

- Quantos meses por ano? 
« ç ,3 g « g >4Ç 

«ç « g «g 7-9 g «g 
10. Em comparação com outros colegas da sua idade, pensa que a sua actividade física durante os 

tempos livres é? 
Mtomenor F ! Menor F~] Igual FFJ Maior f - J Mto Maior F~] 

11. Durante os tempos Hvres transpira? 

Nunca F Raramente F Algumas vezes F I Frequentemente |_ J Mto frequentemente | | 

12. Durante os tempos livres pratica desporto? 

Nunca F ! Raramente F ! Algumas vezes F ! Frequentemente F J Mto frequentemente | | 

13. Durante os tempos livres vê televisão? 

Nunca F Raramente F Algumas vezes |~~ Frequentemente [_ j Mto frequentemente | | 

14. Durante os tempos livres anda a pé? 

Nunca F ! Raramente | | Algumas vezes F ! Frequentemente | | Mto frequentemente | | 

15. Durante os tempos anda de bicicleta? 

Nunca F Raramente F I Algumas vezes F ! Frequentemente | j Mtó frequentemente | | 

16. Quantos minutos anda a pé por dia? (para se dirigir ao local de trabalho, local de treino, compras, etc.) 

<5 F~| 5 _ 1 5 D 15-30 □ 30-45 □ >45 F_] 

2 



UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DO DESPORTO E DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
Mestrado em Ciências do Desporto - Desporto de Crianças e Jovens 
Laboratório de Cineantropometria e Gabinete de Estatística Aplicada 

Questionário sobre a Actividade Física Habitual dos Filhos 

Data de Aplicação do Questionário / /.. 

Identificação 

Data de nascimento: / /.. 
Apelido: 

N°. 

Idade: 
Nome Próprio (Io Nome): 

Já ocorreu o Io ciclo menstrual?: Sim D Não D 
Morada: 
Escola: Nome do Prof. EF: 

2. Na escola, nos períodos de recreio, costuma sentar-se? 
Nunca f" Raramente P_ Algumas vezes \~ \ Frequentemente | | Mto frequentemente 1 | 

3. Na actividade escolar mantém-se de pé? 
Nunca j -_ j Raramente \~ ] Algumas vezes \~ \ Frequentemente | _ ] M10 frequentemente \~ J 

4. Desloca-se a pé de sua casa para a escola? 
Raramente | | Algumas vezes | | Frequentemente | | Mto frequentemente | | Nunca \~ 

5. Na escola pega em cargas pesadas? 
Nunca 9 Raramente 9 Algumas vezes ç Frequentemente \_ j Mto frequentemente \~ 

6. Depois do seu dia escolar sente-se cansado? 
Nunca \~ \ Raramente |~" | Algumas vezes \~ \ Frequentemente f_ J Mto frequentemente | | 

7. Durante o trabalho diário escolar transpira? 
Nunca \~ Raramente \~ \ Algumas vezes \_~ \ Frequentemente \^_ J Mtó frequentemente \~ \ 

8. Em comparação com os outros colegas da sua idade, pensa que o seu trabalho é fisicamente... 
Leve f" ' Tão pesado r Pesado |~ Mais pesado [ ~ Mais leve V 
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9. Pratica algum desporto? 
Sim 99 

Se respondeu afirmativamente 

Não 99 

- Qual o desporto que pratica fj 

- Quantas horas por semana? 

"equentemente ? - Qual o desporto que pratica fj 

- Quantas horas por semana? 

< i Ç 
- Quantos meses por ano? 

1-2 Ç "9 "Ç - 9 
<iÇ 

Se pratica um segundo desporl 

1-3 Ç 
o: 

"9 7-9 Ç >99 
- Qual é o desporto? 

- Quantas horas por semana? 

- Quantos meses por ano? 

1-2 Ç 2-3 Ç «9 >4Ç 

<iÇ 1-3 Ç "9 7-9 Ç "9 
10. Em comparação com outros colegas da sua idade, pensa que a sua actividade física durante os 

tempos livres é? 
M^tnenor | [ Menor 9 ] Igual | 1 Maior | | Mto Maior | 1 

11. Durante os tempos livres transpira? 
Nunca 9 1 Raramente 9 ! Algumas vezes 9 9 Frequentemente 9 9 Mto frequentemente | | 

12. Durante os tempos livres pratica desporto? 
Nunca 9 I Raramente | | Algumas vezes [ | Frequentemente | | Mto frequentemente [ | 

13. Durante os tempos livres vê televisão? 
Nunca 9 ! Raramente 9 ! Algumas vezes 9 ! Frequentemente 9 9 Mto frequentemente 9 j 

14. Durante os tempos livres anda a pé? 
Nunca 9 j Raramente [~~ ] Algumas vezes 9 i Frequentemente Q J M10 frequentemente 9 ! 

15. Durante os tempos anda de bicicleta? 
Nunca 9 j Raramente 9 ! Algumas vezes [~ j Frequentemente 9 J Mto frequentemente 9 : 

16. Quantos minutos anda a pé por dia? (para se dirigir ao local de trabalho, local de treino, compras, etc.) 
<5 r~~l 5-15 9 9 15-30 |~~l 30-45 9 9 >45 9 9 

17. A(o) sua(seu) melhor amiga(o) pratica algum desporto ou qualquer outra actividade física? 

Sim 9 9 Não 9 9 
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Se respondeu afirmativamente: 

-Qua l o desporto que pratica? 

- Que influência teve a(o) sua(seu) melhor amiga(o) na sua opção de praticar uma actividade 

física? 

Nenhuma \~ ' Alguma | | Muita | | 

18. Tem irmãos? 

Sim □ Não □ 

Se respondeu afirmativamente: 

- Qual o desporto que ele(s)pratica(m)? 

- Que influência tiveram na sua opção de praticar uma actividade física? 

Nenhuma F ! Alguma | | Muita | | 

19. Que influência tiveram o(s) seu(s) Professores de Educação Física na sua opção de praticar 

uma actividade física? 

Nenhuma \~\ Alguma P H Muita P H 
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